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UESTftA r e v o l u c i ó n , . sana y c o n s t ? ü d ' 
t lva , c i e s t m l r á todo manejo. 
F R A N C O 
Wúm. 86€ .—1-eén Jueves 7 septiembre 1939 
A ñ o efe la Vic tor ia . 
í 
Ü I I E R o c r o m i v T E f m m m 
NOTA i 
a^MPRP EN ACTO DE SERVÍCIO 
1 
L A iñ? j? í>«TAsrrE O Í Ü D A D 
D E K I L K E , OCUPADA POR 
L<S3 A L E M A N E S 
B e r l i u , t>.—^iVnundásy o í lc ia l -
raTiL>e esta tardo qu>e la impor-
tante cii idUd de K i l k e , al p ié do 
í a m o n t a ñ a Lyssa Gora, que 
'firra de .©ulhic-é a ¡ais ¡ i n c a s fó-
í r e a s y tam!bién ;!'e u n i ó n a d i -
versas carreteras, ha sido cttp-
tuTada por laig tropais alemanas 
esta m ' a ñ a n a . 
- T a m b i i é n l ian ca ído « a podec 
de los ;•! | i;inífes e' aector de 
N e u s a n d t í t , cu. el sur d-e Pol^o-
j i i a , cerca de la f ron te ra pola-
c,o •'eslovaca. 
B L P J L R C I T O A L E M A N 
H A SUFRIDO PEQUE: 
Ñ A S PERDIDAS 
B<?rUn, 6 . — S e g ú n nota oficial, 
las. p é r d i d a s Hasta sufridas por 
las tropas alemanas en su avanco 
sobre Polonia, han sido en pequo 
fia p ropo rc ión del n ú m e r o de 
hombres que toman parte en la 
lucha. Solamente un 0,04 por 
ciento han resuirado muertos y 
Un 0,25 por 100 de heridos. 
D é b e s e este porcentaje n í í n i m o 
¡de bajas a la rapidez de los a 
«es, de, tal modo, que aun en la 
lucha contra posiciones fuertemen. 
te defendidas los alemanes ha-n 
sufr ido escasas p é r d i d a s , h a b i é n 
doles ayudaido t a m b i é n a estd 
buen resultado la superioridad de 
€11 armamento. 
P A R A D E S M ü N T i K U Í J A 
C A M P A Ñ A 
B e r l í n , 15.— Cuutra. las canipao 
fias alarmistus y deshonra del 
nombre a l e m á n que se l lev-in a 
cubo pr ineip j i lmei i te en Palonia y 
que se ref lejan en algunos secto-
roá de la prensa mund ia l , el Go-
bierno a l e m á n sale ai paso con 
una nota, diciendo que es comple-
ta ru tn lc falsa y a d e m á s mal in ten-
cionada la noticia que se ha lan-
55adc"d«í que los aviones germanos 
que hün volado sobre Varsovia 
han arrojado c igar r i l los y bombo-
nes envenenados. 
Es esta una not ic ia v i l y r u i n 
~-dice el eomunicadoi—contra el 
honor del pueblo a l e m á n y envuel 
ve un e n g a ñ o colosal del pueblo, 
que no comprende que los - i i emi -
gos del l i e i c h acuden a todo g é n e -
ro do calumnias para sus fines par 
t icularesl 
L U S L i H , SE^S D E L 
BIERSVO POLACO 
EBto,colmo, tí.—dil m i rustro do 
K-egoicios Ext ranjeros comunica 
que el representante d i p ' o m á l i -
co sueco en Vansovia, ha eva-
cuadlo con todo e l p e r s j n a l , la 
l e g a c i ó n dirigtiéndcá'e a Lubi ' in 
o o n f i r m á n d o a o la no t ic ia que 
c i rcu laba de que ^sta u l t ima po-
b l a c i ó n h a b í a sido •&scjgida. co-
ín|o jcapitail p r o v i s i o n a l de la 
r e p ú b l i c a polaca y seda del go . 
b i e n i o y del cmerpo d i p l o m á t i -
co acreditado.. 
L u b l i n tiene apro^cim^diineu-
te 120,000 habitantes y e s t á s i -
tuada a] suroastie de Varsovia . 
L L A M A M I E N T O A L A P C 
B L A G i O N B E V A i l S O V I A 
.Riga, b.—Noticias de Varsovia 
-dicen que no cesa de llamarse por 
las radios a la p o b l a c i ó n de Var-
sovia, para que no se dejen apo-
derar por el p á n i c o ante el cons-
tante c a ñ o n e o que se oye, y 'e ¡pi-
de a todols los nombres ú t i l e s , de 
cualquier edad, para que acudan 
a las t r incheras y paiv|petos que 
se levantan para ayudar a la m á s 
r á p i d a c o n s t r u c c i ó n de estas de-
fensas. 
LOS POLACOS L U C H A N 
CON D E C I S I O N Y V A L O R 
' Milán, 6 .—El enviado especial 
t i e l "Corriere de la Sera" al lado 
de las tropas alemanas en el f ren 
te occidental, escribe que los pola 
eos se baten con decisión y valor, 
pero a l viejo estilo. Los alemanes 
aprecian las cuahdades de sus ad 
versarlos y hablan de ellos con 
respeto sincero, pero los polacos 
hacen la guerra a la manera ro-
m á n t i c a , mientras que las tropas 
alemanas luchan m á s racionalmen 
te y muy en sentido de la guerra 
moderna, con lo cual vencen fácil 
mente la escasa resistencia que 
pueden encontrar en los contingen 
tes polacos. 
• • •BBBlB • : • - -•• 
i ( f e establece el Consejo 
ícía Militar 
Se designa para presidirlo al General Fernández 
Pérez.--Anipiia combinación de mandos militare 
Bury^o, 6 . — E l min is t ro de l 
E j f i r c i l o , Gen'epai V á r e l a , des- 1 
pa-cbi'. boy lapgamente con e l j 
Cauí i i l lc y fh-mó los á i g u i e n t e s f 
deriHitosi: 
islabiemendo e l Consejo | 
¿Upi lémo de Jus t i c i a M i l i t a r . 
N-i) inicia mío presHleiite 'i'el 
Ailto T r i b u n a l de J u s t i c u M i l i -
t a r al General D. E m d i o Fer-
n á n d e z P é r e z y vocal d^l m i s m o 
al Genera! de Div i s ión D. E l í s e o 
Alvfcrez Arerias. 
De la Quin ta R e g i ó n M i l i t a r ^ 
Hl general D. J o s é Monaster io . 
D* lia Escueta Supenor de 
Gaie-rra, al general D. Eugenio 
Bs íx iaosa de los Monteros . 
Comandan te general de A r t t " 
Hería del Sexto Cuerpo d© Ejér-
cito, al general de brigada don 
J o s é Teno r io . 
De l Q u i n t o Cuerpo, sü general 
don Pedro Lleregui . 
Del Segundo Cuerpo, a l gent 
M don Cir iavo Cascajo. 
D e l Pr imer Cuerpo, al general . 
t o a José S á n c h e z Gutiérsez. 
D e l Cuar to Cuerpo, al general 
hab i l i t ado don Rafael La tor rc . 
De l Tercer Cuerpo, al coronel 
don Nicasio A x p e Bahamunte . 
Del Sexto Cuerpo, a! coronel 
don Dan ie l Alcarraz. 
D e l Octavo Cuerpo, al coronel 
don A n t o n i o B o r s a n e g o í . 
D e l Noveno, al coronel don Rt 
cardo M o l t ó . 
Del Pr imer Cuerpo al coroner 
don Pedro Diez Rivera, 
Jefe de Estado Mayor del P r l 
í ne r Cuerpo de E j é r c i t o , a l coro 
nel don Antonio Huguet . 
Del Segundo, al general habi l l 
tado don J o s é M a r t i n Prat , 
Del Tercero al coronel de Inge-
nieros de serveio en Estado Ma* 
yor don Enrique Adrados. 
Del Cuarto a l coronel de Es ta 
do Mayor don Mariano Rivera. 
Del Quinta al coronel de Es ta 
do Mayor don Luis Molina, 
Del Sexto al coronel do Estado 
mayor don J o s é Aizpun. 
Del S é p t i m o a l coronel de Es ta 
do Mayor don Juan Quero Oroaoo 
Del Octavo a l coronel hü milita-
do don F e r m í n G u t i é r r e z Soto. 
Del Noveno a l coronel don E m i 
lio P e ñ u e l a s . 
Del Déc imo a l teniente coronel 
de Estado Mayor don-Luis Cañón . 
Nombrando jefe de estudios de 
la Escuela Superior de Guerra a l 
coronel habilitado de Estado Ma-
yor don J o s é M a r í a Troncoso. 
Decreto restableciendo la Junta 
M i x t a de Acuartelamiento y Orga 
nización de Barcelona. 
Decreto sobre t r a n s f o r m a c i ó n 
de oficiales provisionales del ser-
vicio de guerra qu ímica en oficia 
les profesionales. 
Idem sobre t r a n s f o r m a c i ó n de 
oficiales provisionales y da com-
plemento en oficiales profesiona-
les. 
Idem creando la Casa M i l i t a r de 
Su Excelencia el Genera l í s imo y 
Jefe del Estado. 
Orden nombrando ayudante de 
Su Excelencia el Genera l í s imo al-
t é rnen t e coronel de Estado Ma-
y o r don T e ó d u l o González PeraL 
Paro» 
U N I F I C A C I O N D E L 
EJERCITO B R I T Á N I -
CO 
Londres, 6 .— Por decreto da 
hoy, el e jérci to ing lés constituye 
una sola unidad, pagando codas 
las fuerzas arma-das del Estado 
al servicio activo y desaparecien 
do por l o tanto l á existencia in -
dependiente del ejérci to terri to-
r i a l , de las milicias y "de la-s fuei 
zas auxiliares. 
Por l o pronto , no se ha dispucs 
to nada acerca de si el e jérci to e.{ 
"sólo para la t ierra metropo'li taní»' 
o para el extranjro y colonias, pe 
ro teniendo en cuenta lo ocurri-
do en la guerra anterior, en 1914 
n i siquiera se dice que el mande 
supremo del e jérc i to puede d i s p í 
ner los lugares, a d o n d ¿ las fuer I 
z^s tengan que destacarse. 
En t re l-os varios nombramien 
tos militares publicados hoy fi-
gura el del duque de Gloucester. 
hermano del rey Jorge, que ha 
sido designado jefe de la sección 
de enlaces de las fuerzas en cam* 
p a ñ a . 
JJMt*LATEKKA COÜÜTKOLA 
¡EL C A N A L D E S U E Z 
Berl ín , 5 .—in íd r i aa so de buen 
origen que las autoridades b r i t án i 
cas navales, controlan toda la na 
vegac ión por el Canal de Suez. 
Las noticias quo dan cuenta do 
este control , llegan por telqgrafo 
del Cairo a los per iódicos alema-
nes e italianos. 
U N C R E D I T O A P O L O N I A 
Londres, 6.—La T e s o r e r í a b r i -
t á n i c a anuncia que, a d e m á s de los 
c r é d i t o s ú l t i m a m e n t e ga ran t i za -
dos a Polonia por el Gobier 10 i n -
g lés , y por el f r a n c é s para dar 
cumpl imiento a las c l á u s u b i s f i -
nancieras de los ú l t i m o s t r a t a d l a 
f i rmados, se concede un p r é s l a . n o 
a i Gobierno polaco por va lor de 
ocho mil lones y medio de l ibras 
esterlinas, que s e r á n entregadas 
imue di atamen t é . 
LOS LABORISTAS i f t G L E . 
8 ES SE OIR i OEM A LOS 
CMECOS 
Londne-íi, 6 j — E l pa r t ido la^ 
bor la ta ha diri igido un m-oitóajp 
a todos los checois que s^ bfl l lan 
f-Ópartidois po r el mundo. En 
este men^aj¡e ««e dice cni.re 
citras cosas lo s igu ic^ t? : •'Vuct1-
tros amigos los laboristas b r i -
t á n i c o s os ivícoiniicüdan c.a'ma, 
ya que- la h ó r a de " vuest ra cau-
sa va a l legar en breve'-. 
• LOS ANTIAEREOS BELGAS 
DISPARAN CONTRA U N 
AV2GN DESGOniOCEOO 
Bruselas , (5.—El m i n i s t r o de 
Defensa Nacional do B é l g i c a , 
anunc ia que las b a t e r í a s an-
t i a é r e a s de la r e g i ó n de L o v a l -
na h ic ie ron fuego cont ra un ae-
ropliano de nacionaalidad descc-
nooida que in tentan i adentrar-
se en el t e r r i t o r i o belgn, pero 
quo fué obligado a dar !a vuel-
ta y a regresar a su biae . 
O T ^ O SUQUS KiJroOSDO 
A L CHOCAR COft U N A 
MINA 
Copenhague, 0.—Ha sido hun-
dido por una m i n a un vapor do 
das miil toneladas propiedad del 
g o h í e r n o d^ L a t v i a . 
L a t r i p u l a c i ó n , oompueslu do 
20 hombres y 2 mujere?, ha pe-
rectido ahogada. 
En A f l o r N n c ó n (Huesca; 
se ha datíiO e! oaso lamenta 
ble y vergonzoso do que un 
n«ño ha m u e r y j de ha;Kbr^. 
Así , c la ra y cencisamunte, co-
mo corresponde a nnestro es. 
t i lo , me lo dennecia el iva-
' ' e n í o pamarada Juan Vcra-
g u í Corsol l , méí i ioo dei c i ta -
do puob!o, quo en los pasa-
dos d í a s de gue r ra marebd al 
frente, donde cajyó herido. E n -
tonces y ahora ha c u m p ü ' d o 
su deber, 
ComprcbadO e l hecho, h a n 
:ÍÍÓO In i redla tanrcnto dest;--
• •^:'[-.yCi -'• j : i ••; .• 
¿ • A ' ; I f a l a n g e iZspañoJa Tradicso 
K W P f e i W w na i i s ta y do las J. O. W. S., 
K?n p o n u i c i o de las r e s p ü r i s a -
b i l í Q - aos qau KÍ» c e r r e t pwauan per el sucoso que tan dura y 
j u s t a m s n l c ca l i f ica Yeregui . 
Pero esto, cam.aradas, no se puedo repet i r , t s preciso os 
t a r s iempre do cent inela , en v i g i l i a constante', a c ú t i a n d o con 
vuestros afanes a las j e r a r q u í a s del Movinv.chto y au to r ida -
des de| Estado para evi tar la r e p e t i c i ó n del caso, acudiendo 
a esta S e c r e t a r í a general si no t e n é i s s a t i s f a c o i ó n de vuos-
t ros anhelos, en la seguridad dte oue, porque a s í lo quiere el 
Caudi l lo , se le p o n d r á ,r6medio Inmedia to; pero mien t ras so 
t r a m ' t a el asunto, antes que m o r i r un e s p a ñ o l do hambre, y 
sobre todo un n i ñ o , cumpl id todos ,con vuestro cober. ' . que 
en semejante caso no puede ser o t ro que recoger a! desva 
Udo, y en vuestro piropio hogair r e p a r t i r el pan que con vucs 
t r o t rabajo ganasteis. Esto, que para vosotros, fa langis tas 
t radioional ls tas , no es m á s que un acto del servio » , demos-
t r a r á a los d é b i l e s , e s c é p t i d o s y p u s i l á n i m e s ta fuerza del 
Movimien to , que por saber s u f r i r y ser generoso, s a b r á ven 
oer en la lucha entablaba cont ra el e g o í s m o humano. 
Por Dios, por E s p a ñ a y su Revo!uo»ón Naoíonr i í smíü- , 
l is ta . •?•) AfPfqM f 
Burgos, Afso de la V i c t o r i a , El seoretario general . F i r m a -
do: Biuñoz Grande." 
i i n 
c s de Tíen Tsin 
La Cámara de los Comunes trata del 
hundimiento del «Athenla» 
Tien Ts in , 6,—Los cuatro la-
mosos chiuos, terroris tas acogidos 
a l a conces ión b r i t á n i c a de T ien 
Tsin, que e s t á n acusados de ase» 
sinato de un o ñ e i a l aduanero ja -
poues, han sido entregados IOV a 
las autoridades chinas en presen-
cia de representantes del e j é r c i t o 
j a p o n é s . . , 
í ' lstoa cuatro chmos s e r á n 11o-
vadoa inmediatamente a n ñ c i o 
ante un t r i b u n a l m i l i t a r chino, 
acusados de atentado a la paz, 
a d e m á s de por un cr imen y asesi-
nato 5 actos de te r ror ismo 
LOS C O M U N E S SE OCU-
P A N D E L H U N D I M I E N T O 
D E L " A T H E N I A " 
Londres, 6 .—&u la C á m a r a de 
los Comunes m a n i f e s t ó el p r imer 
Lorc del Almi ran tazgo , \Vis' '>u 
C b u r c h i l l , que las v ic i imas oea^io 
nadas por el torpedeamieuto del 
vaper "Athen ia" han sido 1-5. 
I b i u i a bordo 1.418 personas, de 
eilas 1.103 pasajeros y .315 t r i p u -
lantes. 
i - : ! m in i s t ro C b u r c h i l l i n s i s t ió 
en que el buque fué atacado por 
u u subm.irino, estallando el tor-
pedo lanzado por el barco enemi-
go cerca de la sala de m á q u i n a s . 
No c o n t e n t á n d o s e con el bfcno, el 
sui-i i iarino sal ió a la superiieie y 
d i s p a r ó una bomba que es ta l ló on 
el centro de la cubier ta del "A the 
n ia" . A ñ a d i ó Cburch i l l que el 
submarino fué visto por loa pasa-
jeros del barco siniestrado. 
IRAN rompe sus 
con Alemania 
Bagdad, 6.—El gobierno de 
I r á n ha decidido romper sus re ía 
clones d ip lomá t i cas con Alemania. 
E l embajador, a l e m á n en Bag-
dad ha salido hoy ó » esta capital . 
JLNií'O&MiÜ : J & L A C O M i A -
Ñ I A A R M A D O R A D E L 
" A T H E N i A " 
Li/ndres, 0 Un mio rme reci-
b ido dice que s e g ú n las noticias 
def in i t ivas del siniestro del 
" A t h e n i a " , que se asegura torpe-
deado por un submarino a l e m á n , 
los muertos l legan a 257. 
Así lo a f i rma la couq/. ..u-
v ie ra propie ta r ia del buque per-
dido, rect i f icando la ci f ra de 125 
desaparecidos dada por el Pr imer 
L o r d del Al imran tazgo , Cbur-
c h i l l . esta * In Comunes. 
U N A D E C L A R A C I O N D E 
Ü H A M B E R L A I N 
Londres, 6.—El p r imer oiinis-
t r o . Chamberlain, ha manifestado 
en los Comunes que m a ñ a n a l . a rá 
una d e c l a r a c i ó n de la s i t u a c i ó n 
que presentan los acontecinneu-
tos a f i n de que todo el pa í s ten 
ga conocimiento di rec to del esta-
do do la guerra, 
G R A N B R E T A Ñ A D I S C U L -
PA NO P U B L I Q U E LOS 
N O M B R E S D E LOS B A R -
COS H U N D I D O S 
Londres, tí.—El Ministerio de I n 
formac ión ha dado este mediodía 
la siguiente nota : 
"El Almi ran tazgo hace sabes 
que no "e» conveniente publ ica r 
los n o m b r e » de los submarinos 
y buques echado* a pique p u f 
la» fuerzas navai'es b r i t á n i c a s . 
Aca&o la o m i s i ó n de instes nom-
bres en nuestros partas dó l u -
gar a que o1 p ú b l ' r o n ^ crea 
que B« hayan p n » d u c i d o estos 
hechos, o anegarlo ro tunda-
mente los ponga en du'la. V,\ 
AJmirantazg-o d a r á a conocer 
to-doe loa detaltes cuando lo 
considere opor tuno . 
Con roferenoia a 'aa v io lac io-
nes del t e r r i t o r i o h o l a n d é ? por 
aeroplanos i n g l e s e á . e l gobierno 
de Gran B r e t a ñ a tie-i-e que ma-
n i r estar que r r a t u ü a e l»tj4dté-
r r a hao tomado las araias p a r a 
defender la independencia y H 
y que no quiere aprovecharse 
de n inguna ventaju u n l i f i i r #0-
landu sobre t e r n t o i i o s quv no 
hayan autorizado prevnitn •• 
el paso de sus av^ u 
L A PRENíSA 
P I D E L A N E U T R A L I Z A 3 
D E SU P A I S 
Budapest, ü.—Toda la pu ;. 
de esta capital húugiara aconsi j , 
a l gobierno que mantenga la np 4 
estricta n e u t r a ü d a d ante el 
füeto europeo, y que no rty 
BU dec la rac ión . Teneui«i(»_<j^it; J 
g u i i el ejemplo de I t a l i a . Japoti / 
E s p a ñ a , de esta ú l t i m a nación es 
pecialmente, que h ir iendo recibi-
do en su lucha contra el comunis 
mo ayuda poderosa do Alemania 
no titubea en declararse neutral . 
L a act i tud de E s p a ñ a vs un c j rm 
pío que d e b i é r a m o s seguir 
las naciones que no tienen iii 
en part icipar en el conflicto. 
S A L E PARA R:GA £ L 
EX COMISARIO DE L A 
8. DE M. EN D A N T Z t N 
Ka unas, 0.—£1 '•¡U' ootfylsa-
r io de la So'eiedad i e 'as Na-
ciones en Dantzig, ba par t ido 
hoy baoia Kiga . d.!=d'; doi ld* 
i n t e n t a r á l legar a Gin bra. : 
¿Ha dimitido el 
mariscal Smlglys? 
Varsovia, 6.—Rumores uo con 
firmados afh-mau que el mariscal 
Smigly Rldz ba renunciado sus p( 
deres. 
Un radio da Varsovia ha t r a n » 
mi t ido un mensa j o en el que se d i 
ce que la evacuac ión de la ttapiütl 
por los Departamentos del gobiex 
no no lleva consigo la evacuac ióo 
de la población c iv i l . E l menseje 
lañade que sin embargo p o d r á n 
abandonar Varsovia todos los qa« 
r.o ocunerr puestos importaatea. 
r w e n 
R E C A U D A C I O N d e l S U B S I D I O 
A L C O M B A T I E N T E 
F M D I ^ G I O N Y T A L L 
« N u e v a 
apiado 36 
f o n o 1 4 2 5 
d i c a e l P i e s l d ^ n t e 
s p a ñ a 
£1 pantano de Barrios d© 
Luna, será un hec 
r E l eamarada l i a imundo B o d r í -
guez del Va l l e , Presidente de la 
Jiixcma, D i p u t a c i ó n P rov inc ia l , 
pos r c ib ió ayer m a ñ a n a en su des 
faebo del Palacio de loa Guzma-
pes, para manifestarnos que aea-
jbaba de rec ib i r del eamarada I n -
gouiero Jefe de Obras Publicas, 
É1 plan de obras del Nuevo Esta-
Sdo Eflpañol . 
E n él f i g u r a el Pantano de V i -
Uanueva y á e ñ c o n s t r u c c i ó n y el 
de ba r r ios de Luna , ya aprobado 
para su r e a l i z a c i ó n . 
Nos demuestra esto, que el Can 
d i l l o t omó i n t e r é s .en las ind ica JÍG 
nt'S que referente a las necesida-
des de la p rov inc ia le h ic ieron 
nuestras antoridades, duran te su 
v i s i t a a nuestra ciudad. 
A T E M A T Í C A S 
Escueias ti© lngenS©ii,©sp A c a t í e m i a s l i l i Simaros,, fiWaipjin^ % 
Carperas yn¡ve!»si;tarBasr 
j^oadem^a. PSaza de San Waroelo, 9, tíerechfi. 
U N I V E R S I D A D D E O V I E D O , 
—oOo— 
Los alumnos de pr imera y 'se-
gunda e n s e ñ a n z a que en el curso 
an ter ior imbieran disfrutado -ie 
los beneficios de becas, coucedi-
'das por el l iectorado leones, eont i 
m i a r á n en el disÍTut¿ de las isüs-
inaj^ sienlpre que hubieran obte-
n ido la a p r o b a c i ó n en el curso >.ui 
,qno estuvieran1 matr iculados o no 
í u é r a n desfavorables las notas al 
« a n z n d a s en los respectivos ele-
gios. 1 - , 
E n el caso de que por las aie-
gios de referencia se opusiera a l 
g ú n o b s t á c u l o a la cont inu idad 
en el d isfrute de, dichas becas se 
' da rá cuenta a este Rectorado con 
l a maya* brevedad posible. 
—0- • 
Los coiegios autorizados iegal-
j i icnte para funcionar, e n v i a r á n «i 
este Rectorado copia de los anun-
cios f i jados para el cotticurso de 
a d j u d i c a c i ó n de plazas de a lum-
nos externos gratui tos , en el cupo 
'del 15 por 100 f i jado por las dis-
posiciones vigentes, dando tam-
b i é n cuenta del resultado de loa 
citados concursos, los cuales debe 
r á n estar terminados y r e s u e l t o » 
e l 20 del corr iente mes. 
«til 
Se ruega a las s e ñ o r i t a s que a 
c c n t j n u a e i ó n se expresan pasen 
por estas oficinas de A u x i l i o So-
cial de la Muje r . 
Carmen Negr i l l o R í o s , M a r í a 
Cíanuen Manrey , Sira San M i g u e l 
A l lva rez , A u r o r a P c m á n d e z Ver 
ga y Benilde Alva rez Alvarez . 
€111111̂ 0 i i U S l 
Agente de ventas de .'.K M A -
Q U I N A R I A de PANADJüRii - i y 
C A R P I N T E R I A de T A J L L E R E S 
A L S I N A de S A B A D E L L , para las 
provincias de León . Astur ias y 
Galicia, Domicilio i San Pedro. 19. 
A S T O R G Á . 
L A N A T I V I D A D D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A 
C a t e d r a l . — M a ñ a n a dia ocho, 
fiesta de la N a t i v i d a d de Nuestra 
S e ñ o r a la V i r g e n M a r í a , predica-
r á en nuestro p r i m e r templo el se-
ñ o r ' p r e f e c t o de ceremonias de l 
mismo. 
Hi j a s de M a r í a . — E s t a arebico-
f r a d í a c e l e b r a r á , en Salvador de 
Palat del Rey, solemnes cultos en 
honor de su a m a n t í s i m a Madre . 
A las ocho, la misa de comu-
n i ó n . Por la tarde, a las siete, los 
c u l t o * de costumbre, con p l í - t ica 
del s e ñ e r d i rector dfi l a congrega 
ción. 
E L N O V E N A R I O A NUESTRA* 
S E Ñ O R A D E L C A M I N O 
Hoy d a r á comienzo, en la San 
ta Iglesia Catedral, el novenario 
en honor de Nuestra S e ñ o r a del 
Camino, Patrona excelsa de la 
reg ión leonesa. 
Como anunciamos, a las siete 
do la m a ñ a n a h a b r á misa, en que 
se h a r á la novena rezada. 
A las ocho, s e r á la misa de CQ 
m u n i ó n general. 
Por la tarde, a las siete y me 
dia. Exposic ión , Rosario y novena 
con s e r m ó n del P j V i l l a lobos ea 
puchinoy 
P a r a e l C o m e r c i o 
Los piedlos de los arfieufos 
l E S i H 
Nacimientos 
Erancisco F e r n á n d e z Izquierdo 
i i i j o de Francisco y M a r í a Lu i sa . 
Defunciones 
Lorenzo C a s t a ñ o Pastrana, de 
(74 a ñ o s ; M a x i m i n o A l b a M a r t í -
iiez, de 56 a ñ o s ; Mar iano "j loren-
te M u ñ o z , de 64 a ñ o s . 
"i m m i «ya. •' a i! 
: De una a tres de la t a r d é ; 
SR. S A L G A D O , Plaza do Santo 
Domingo. 
SR. A R I E N Z A , Calle de la R ú a 
T u r n o de noche: 
, SR. E S C U D E R O , Cervantes. 
JUZGADO D E INSTRUCCION 
E n iíi ac tual idad se imát ruye 
un sumario, por robo de una rue-
da y una cubierta, a A n g e l Fer-
n á n d e z Alonso. 
• . Sé hu dictado auto de procesa-
miento con l ibe r t ad provisio-
na l , contra Graciano G u t i é r r e z 
Gar r ido , vecino de P e d r ú n , .n su 
mar io por falsedad. 
«¥.* O i Q » 
D I me jo r t ó m o o , 
P í d a l o en UlLrainariniO'S..o. 
U r s a 
Por la A l c a l d í a le fué impuesta 
una m u l t a de diez pesetas a Mafc 
nue l Riesco, d u e ñ o del Ho te l Re-
gina, de esta c iudad por c i rcu la r 
u n botones de dicho hotel , con un 
ca r r i l l o por ios jardines de San 
Francisco. 
L a D e l e g a c i ó n P rov inc i a l (Je 
la .Oonnisaría de AbasUDciraientos 
y -Transportes, nos remi te í a 
« i g u i e n t e no ta : 
Eintre las normas dictadas, de 
c a r ú o l e r igen^ral, po r el Min i s -
t e r io d'e Indus t r i a y Comercio, 
en Orden de 4 de] pasado agos-
to (B . O. 'del Estado n ú m . 221) 
referente a 'os preoioas de pro-
d u c c i ó n y venta de Jas mater ias 
y l a r t í cu los que •er/la m i s m a ,96 
menoiornan, &e hace saber; 
•Guando un d^eierminaido pro-
ducto o a r t í c u l o no tenga pre-
dio íljadio, y a ^nenois que se 
haya hecho d e o l a r a c i ó n e x p r é s a 
de qu-e queda l ibro , ha d¿ que-
da r entendido que queda suano-
tiido a la nornva s e ñ a l a d a en el 
a r t í c u l o 5.°, de dicha dispuisi-
o ión , isin que puedan, por tan-
to , producirse- en él otras ele-
vaciones de preciéis respecto a 
los de j u l i o d^ 193G que 'os t iue 
se dodu^can do 'las mater ias 
[primas ,00,11 E levac ión au to r i -
zada. 
Si por cualquier ca-uisa se ve-
r i f ica una r e v i s i ó n y se oom-
pruoba ahu^o o t r ansg i^es ión de 
•esa norma, el induistr ial o co-
merciante de que se t ra te s u f r i -
r á la correspondientes s a n v i á n 
como si el precio 'huhiera sido 
.expresamente f i jado. 
Em todas Uâ s facturas ique se 
S U C E S O S 
E N L A CASA D E SOCORRO 
E n este centro benéfico fueron 
asistidos ayer los siguientes ca 
sos ocurridos en nuestra ciudad: 
A s d r ú b a l Muñiz Cadoror, de 
seis a ñ o s de edad, curado de una 
herida contusa en la reg ión occi 
p i t a l , de c a r á c t e r leve y casuah 
Manuel Moreno Espinosa, de 43 
a ñ o s , de una herida contusa en e l 
arco superior derecho y p ó m u l o 
derecho, producida por ag res ión , 
y de c a r á c t e r levo, pasando a su 
domicilio en Puente Castro. 
Emi l io López F o r n á n d e z , vende 
dor de per iódicos , de nueve a ñ o s , 
fué curado de una herida en la re 
g ión superior izquierda, produci la 
por agres ión . P a s ó a su domicilio 
en Trobajo del Camino. 
Juan Espinosa Moreno, de ana 
herida contusa en el arco superci 
l iar , producida agresivamente, 
siendo su estado de c a r á c t e r leve. 
P a s ó a su domicilio en el Puente 
del Castro. 
S E G U N D I N SE C A E POR L A ES 
C A L E R A 
T a m b i é n fué asistido Segundia 
As t ra r raga Salgado, d e cinco 
a ñ o s , de herida, por haber sufrido 
é s t a al caerse casualmente por l a 
escalera, siendo curado en la re 
g ión occipital, de c a r á c t e r leve. 
AGENCIA D E N E G O C I O S SOTO 
Calle de Sania Norria - Sofo -Tel. 1948 
G e s t i o n a t o d a c í a s e d e a s u n t o s r e l a c i o -
n a d o s c o n l a « A g e n c a d e N e g o c i o s » e n 
E s p a ñ a y e n e ! E x t r a n j e r o . 
C e r t i f i c a d o s d a P e n a l e s - L i c e n c i a s d e C a z a y P e s c a 
O t r o s m u c h o s a * u n t o s , — P r o n t i t u d . — E c o n o m í a 
C o m p r a V e n t a , H i p o t e c a y A d m i n i s t r a F i n c a s S O T O 
empleen en, é l ctom-eredo s e r á 
preceptivo, en el pl-azo m á s bre-
ve posible necesario para poner 
en p r á c t i c a esta diispoisición, y 
que no p o d r á exceder en n i n -
g ú n caso de t re in ta d í a s , a coa-
tar de la f fcha de p u b l i c a c i ó n 
de G'Sta Orden, hac-cr constar a l 
p-ie los siguientes ext remos: 
" Precio en Junio, .d 1936 de he 
unidad (jol a r t í c u l o de Que se 
t ra ta . 
Preoio actúa,! de la misma u n i -
dad do .acuerdo con la fac-
tura . 
r Porcentaje -d-e aumento. 
Pecha y Iproeedenoia de l a 
. 'autoriiz.ación que autoriz-- ia su . 
' h ida , ai existe. 
Los industrial'e.s o 'Comercian 
tes se-rám responsahites de 'a ve-
„ | r ac idad d^ esta d e c l a r a c i ó n , i n -
^eur r iendo en s a n c i ó n isa se de-
"mostrase lo con t r a r io . 
Guando en v i r t u d d* ó r d e n e s 
especiales las facturas o es can-
dallos d>e los diferentes a r t í c u l o s 
tuvieran qoi-e &er sometidos a 
. a l g ú n oirgamismo estatal y ae-
11aras para que la m e r c a n c í a ' 
I pueda circuiliar, e l hecho de |>o-
| ner e l l l selle n o S'ignifloa apro-
j b 'aoión a los precios, sino s im-
h plemente sue la fac turu o es-
. candallo ha isido visada o re-
f g is t rada, &ub9istiendo, on do 
j caso, la responsabil ir iad del co-
merciante o i ndus t r i a l . 
L o que ,se publ ica pa.ra gene-
raJ conocimiento . 
León 6 die Septiembre <Í9 19.-9. 
1 Afío de la Vic to r i a . -B l Delegado, 
¡ Juan Naranjo 
l U S T H 
L E « S A 
C H O C O L A T E S 
Y 
P A S T A S 
P A R A ^ S O P A 
\ Apa r t ado de Correos H ú m e r o 22 
í F A B R I C A : 
O E D O Ñ O a 8? 
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L E O N 
FELIPE 8. LflSENIANA 
Médico-Tis ió lo^o 
Especialista en enfermedades del 
P U L M O N 7 C O R A Z O N 
RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a 5-
O r d o ñ o 11, 4. 2.° 
Tfrléfomc 1354. 
m m ¿¡EilEz 
del Hosp i t a l General, F a c u l t a d 
de Medic ina y ^ r u i Roja de 
M a d r i d . 
Especialista en enfermedades de l 
JtiJLNU-N, UÜINITÜ - L K I N A f i l A S 
Y F I E L 
Consulta de 11 a 12. R a m i r o de 
' Valbuena» Búm. 1L % ' Izoda. 
A diario l legan a «a ta Comis ión 
Provincia l denuncias e Informa-
ciones s e g ú n las cuales muchos 
maloa ciudadanos se bur lan de las 
leyes que regulan la r e c a u d a c i ó n 
dél subsidio a l Combatiente, como 
s i é s t a s hubieran quedado en sus 
p e n s ó o no tuvieran r o z ó n de obl i -
gar. 
A tales s e ñ o r e s hemos de adver 
t i r les quo t a l L e y e s t á en pleno 
vigor y quo r ige en la actualidad 
el texto refundido del Decreto y 
Reglamento aprobados por las co 
respondientes Ordenes ministeria-
les de 15 de ab r i l de 1939. ( "Bo-
le t ín Oficial" del Estado de 1 de 
m a y o ) . 
E n dicho texto refundido figu-
ran los siguientes: 
A r t í c u l o s é p t i m o : Para lograr 
los medios económicos que han de 
const i tui r el fondo del Subsidio se 
establecen los siguientes recargos: 
a) 20 por 100 sobre el procio 
en la venta de tabacos de todas 
clases. 1 
b) 20 por 100 sobre el precio 
de las ventas y consumiciones en 
cafés , bares y establecimientos s i -
milares, y 10 por 100 en las confi 
ferias, y tiendas de comestibles, 
por lo que se refiero a a r t í c u l o s 
que no sean de pr imera necesidad. 
E l Minis ter io de la Gobernac ión 
d e t e r m i n a r á los a r t í c u l o s exentos 
de los recargos por cc/.siderarse 
de' pr imera necesidad. 
c) 20 por 100 sobre el precio 
de las consumiciones ext raordi -
narias en hoteles, pensiones, fon 
das, h o s p e d e r í a s y posadas. 
d ) 20 por 100 en la venta de 
perfumes. 
e) 20 por 100 en la venta de 
toda clase de pieles de abrigo, a r 
t í eu los de lu jo , joyas, alhajas y 
objettaos de oro y plata, obras de 
arte, tapices a r t í s t i c o s y a n t i g ü e 
dades. 
f ) 20 por 100 sobre la entrada 
a los e s p e c t á c u l o s públ icos , inc lu 
so los de c a r á c t e r benéfico-social . 
A r t í c u l o nove-no: Los recargos 
esitablecidos en el a r t í c u l o s é p t i -
mo de este decreto y anortado a), 
del a r t í cu lo octavo, se c o b r a r á n 
por unidad de producto o por cada 
uno de los servicios. 
E n n i n g ú n caso el importe de'l 
recargo s e r á infer ior a la e n t idad 
de cinco c é n t i m o s de peseta; exce 
diendo de ella, las fracciones infe 
riores a cinco cén t imos s e r á n eleva 
das a esta cifra, quedando la dife 
rencia a favor del -fondo del Sub-
sidio. 
L a exacc ión de los recargos en 
las consumiciones se ve r i f i ca rá eiv 
tregando los t ickets en el acto 
del servido1-
A r t í c u l o 22: Los r'eeargcs esta-
blecidos en el EtecretO, s e r á n sa-
tisfechos, aun t r a t á n d o s e do ven-
tas o consumiciones- realizadas en 
establecimientos de c a r á c t e r m i l i -
t a r o benéfico-social . 
A r t í c u l o 25:. Los recargos esta 
iiiintKinniiiniiiiiuiiiiisiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiisiiiiüiuiiii 
i u - s s i f e s d e 
c í é n i e l 
| blecidos sobre el coste de los p ro 
? ductos y servicios a que hacen re 
i ferencia los apartados b) c ) d ) e) 
g ) h ) i ) j ) k ) 1) 11) del a r t í c u l o 
s é p t i m o del Decreto se h a r á n efeo 
tivos mediante tickets, en la fo r 
ma establecida por el a r t í c u l o no 
veno de dicho Decreto. 
Para comprobar la exact i tud 
del recargo, los t ickets se en'creg? 
r á n al cliente, que en el acto pro 
c e d e r á a inut i l izar los . 
A r t í c u l o 28: Los d u e ñ o s de esta 
bleeimientos y dependientes, antes 
de r e t i r a r los servicios de la con 
sumic ión , vienen obligados a inu t í 
l izar los t ickets del Subsidio cuan 
do. el cliente no lo hubiera realiza 
do. Sin perjuicio "do la s anc ión en 
que incu r ra é s t e .los . d u e ñ o s o de 
pendientes que in f r in jan el presen 
te precepto s e r á n sancionados con 
multas de veinticinco a doseien 
tas cincuenta pesetas. 
Espero de todos el fiel c u m p l í 
miento de las disposiciones que 
les afecten en ev i t ac ión de multas 
y sanciones que, si siempre son 
de lamentar, la Direcc ión General, 
no obstante, s e g u i r á aplicando con 
formo cada uno merezca. 
Por Dios, E s p a ñ a y su Revolu 
ción Nacional Sindicalista. 
León , 4 de septiembre de 1939. 
A n o de la V i c t o r i a . — E l Jefe de 
la Comis ión Provincia l del Subsi 
dio a l Combatiente. 
t i á s p a r ¿ r i o 
Como f i n a l y co lo fón de é s tos 
cursi l los que con t an ta é x i t o se 
e s t á n celebrando, el d í a ocho de l 
ac tual F E S T I V I D A D D E L A 
b A i \ T l ! b l M A V I R G E N D E CO-
VAEÜJNGA, se c e l e b r a r á n en l a | 
iglesia p a r r o q u i a l de Santa M a r i i 
na un acto rel igioso que consis-
t i r á en misa de C o m u n i ó n j íene- I 
r a l en acc ión de gracias por í a v i c ( 
t o t o i i a couseguiaa por naesiro i 
glorioso E j é r c i t o en l a pasada sa- i 
crosanta cruzada. 
E l orador sagrado g l o s a r á "pa- j 
sajes de las h a z a ñ a s m á s h e r ó i e a s ] 
de nuestros m á r t i r e s . 
E l d í a nueve h a b r á una misa I 
de r é q u i e m por nuestros c a í d o s , : 
a las diez de la m a ñ a n a . Acto í»e- | 
gu ido , en el t ea t ro Alfageme, se 
c e l e b r a r á el resumen de los cur- | 
si l los, con i n t e r v e n c i ó n del E x c é - i 
l e n ú s i m o Sr. Obispo de la Dióce-
sis, s e ñ o r Alca lde del E x c e l e n t í s i [ 
mo A y u n t a m i e n t o ; s e ñ o r tusptíC-
t o r Jefe de P r imera E n s e ñ a n z a y 
Presidente de la J u n t a P r o v m -
cia l l de la misma haciendo resal-
t a r los oradores la idea de 'ue 
los maestros han de l l evar graba-
do en su alma el testamento de 
nuestros c a í d o s que es, fundam-.m 
ta lmente R E L I G I O N Y P A T R I A . 
F ina lmente , se d e p o s i t a r á una 
hermosa corona de f lores—resí . t lo 
de nuestro quer ido s e ñ o r Alca l -
de—en el monumento de los Ca í -
dos. 
t i c k e t s 
I En t r e los muchos expedientes 
\ t ramitados por in f racc ión de la 
I Ley del Subsidio al Combatiente 
! en esta provincia, se encuentran 
j tres que corresponden a H e r m ó 
j genos G a r c í a Muñiz , d u e ñ o del 
j ca fé "Nove l ty" , de esta capital . 
1 Este s e ñ o r reincidente ha sido 
| mul tado por la Jefatura del S e r v í 
j cío Nacional de Beneficencia y 
! Obras Sociales con las siguientes 
j mu l t a s : una de 500 pesetas, o t r a 
| de 1.500 y una tercera de 2.000 
pesetas. 
L o que se publica para que sir 
va de ejemplaridad. 
5.a R E G I O N A E R E A ( C a n t á -
br ico) — 1 . ' B R I G A D A DEL1 
A I R E 
A V I S O 
Procedentes Ue requisas aíkia-s 
les, y a d i spobuc ión de quienes 
acrediten ser sus i eg iumos p t t ) -
piet^noa, se encuentran ü p a r i a d o s 
en nuestros-parques de A u i o m q 
ynes los veh ícu los siguientes. 
A P A R T A D O S E N t i . P A R - « 
Q U E D t A Ü JL'OiViOViLa-S 
\ j s i L A P R 1 M E K A JbKiGxv i JA 
D c L A I R E EiN V A L J L / i J J O i - l D , 
T u n s m u Eord , 8 c i i i n ü r u s , 4 
puertas, mo to r n ú m e r o 1 1 2 8 3 . 
T u r i s m o E ia t -ba i i l i a , 4 c i i n r ' 
dros, 2 puertas, sin n ú m e r o dQ 
motor n i de cbassis. 
T u r i s m o Ci t roen , 4 c i l iadros , 
4 puestas, t i po C-4G, n ú m e r o 
re m o t o r 0 2 7 2 6 . 
T u r s m o hispano-Suiza, 4 ci" 
l inares , ca r rocer ía de C h C 7 i o Í 3 t 
4 puerta-s, motor acorazado w. ie 
,103 n ú m e r o 7126 , doble n:„>a-
d ido . 
T u r i s m o O p e l , m a t r í c u l a S! 
9 2 9 1 . 
Tur i smo Chevro le t , m a t r í c u l a 
.CA-7414 , 
M o t o r acorazado serie 163 n ú 
mero 7 1 2 6 , doble encendido. 
T u r i s m o Opel , m a t r í c u l a SS" 
9 2 9 1 . 
T u r i s m o Chev ro i e t , m a i r í a i b 
.CA-4714 . 
F u r g ó n R E O . " Speed W a g ó n 
6 c i l indros , sin n ú m e r o de mo-
tor . 
A P A R C A D O S E N E L A E R O -
D R O M O D E - V 1 L L A N U E V A 
T u r i s m o Opel , 6 c i l indros , 4 
puertas, t ipo 2 0 1 0 3 , m o t o r nú -
mero 4 2 3 9 5 . c a r roce r í a 
p in t ado en negro de fábr ica . 
T u r i s m o M o r r i s , 4 c i l indros , 
2 puertas, t ipo M - 8 , m o t o r n ú -
mero 823 -963 , carrocer ía 9 6 4 5 o 
p in t ado tn azul verde claro, 
A P A R C A D O S E N E L A E R O 
D R O M O D E L E O N 
T u r i s m o F o r d , m a t r í c u l a S 
4 5 5 1 . 




T u r i s m o 
663 . 
F o r d , 
F o r d , 
F o r d , 
m a t r í c u l a 
m a t r í c u l a 




C a m i s e r í a P e r f u m e r í a 
ARTICULOS PARA R t ü Á L O 
[ C A S A P R I E T O í ^ ^ V 
I EWTBUTIDOS A R A U L O S M E J O R E S 
T B O B A J O D E L CAMINO ( L E O N ) . T E L E F O N O 1130 . 
— —-—s——J^lI i íJL^ iu^M 
i e n t a c í ó n 
P A G I N A T E R C E R A 
Don Mariano Sanies, Inspec-
tor Jefa 
In ic ia su ac tuac ión , ^dicien-lo 
que va a desagraviar a los Maes-
tros por una conferencia p ronun 
ciada desde aquella t r ibuna , y en 
ia cual se profirieron t é r m i n o s 
duros y que por cierto no fueron 
dichos, por Fray Ejemplo , pues 
el que predicaba con tan to en--
t u s i ^ m o ei deber del M ^ c - r r b es 
»aba al margen de este sagrado 
lema. R e c o r d ó frases cé icbre j e i r 
tre ellas, l a de aquel paciente que 
cuando fue ei médico i cürar ío . 
le d i j o : Primero,- cúra te tú y des 
pues v a a curarnos' a nosotros. 
S i g u i ó cuíi este acto de desagra 
v i o de manera-jocosa, que agra-
d ó a«i púb l i co ; 
i^a cón ie renc ia de don Mana* 
no, se der-arrolló comentando; de-
lai ladamente el Santo Sacrificio 
de la Misa, lo cu;v} fué estudian^ 
do. y . exponiendo con; daros con 
ceptos todos los momentos solem 
nes de " esta sagrada ' ceremonia. 
La Sita.-Dr MMáa Isabel m í 
iRieg© y Jo va1 ¡ " ^ M , 
Si alguna conferencia, debe do 
ser encuadrada entre. las verdade-
ramente ajustadas al p l a n q u « 
se impuso para este Curs i l lo , lai 
de esta señora Inspectora fué la 
que en realidad se d e s e n v o l v i ó 
en un esbozo ,de o r i e n t a c i ó n al 
Magis ter io , expuesto cun senci-
l l ez y Uaná expres ión qu'j sapon 
q u i s t ó l a s i m p a t í a de todu el au 
d i t o r i o desde el primer momento . 
Inicia su prescntaooii diciendo 
que habla como c o m p a ñ e r a , y 
que recuerda cuando ella t am-
b ién estaba de oyente, y q a é pQr 
cier to estaba con una t ranqui l !* 
dad que la faltaba en "la tribuna-. 
: E x a l t a la l í ibor del c o m p a ñ e -
r ismo, con un contcpcional ismo 
sereno y que ?e c o m p r e n d í a , era 
nacido de la franca amistad que 
3a une a sus c o m p a ñ e r a s en la 
p r o f e s i ó n . S i g u i ó " haciendo un 
canto emocional a i patr iot ismo 
que debe ser inculcado con los co 
nocimientos de nuestros hechos 
h i s tó r i cos gloriosos y haciendo 
sentir al pueblo, la grandeza de 
nuestra belleza na tura l y el amor 
m la e conomía rúst ica y costum 
¡br i smos t íp icos que tanta esen-
cia tradicional y alegre despierta 
gn los sentimientos bellos. 
O r i e n t ó c ó m o Se h a b í a de ense 
Srat h Historia de España .^ para 
procura';* enamorar a los n i ñ o s en 
íjla grandeza y esencia de nuestra 
¡Patria, hac iéndoles , sentir el orgu 
l i o de ser españo les , 
i P o n d e r ó el m é t o d o "machaca", 
como m á s eficiente a todos, los 
m é t o d o s modernos, que no son 
m á s que p u r a fó rmu la - ante^ ja 
realidad t r iunfante de esta vieja 
manera 'de. enseñar,- que por ciet 
to h a n dado ai mundo figuras 
ilustrs, como prueba de la gran- ! 
deza de esta obra de e n s e ñ a n z a . : 
P o n d e r ó t a m b i é n ei sistema de 
e n s e ñ a n z a por medio de los grá- ¡ 
fieos sencillo sy explicativos de 
los principales hechos que nps ca 
tegorizan como p a í s eje de la ci 
v i l i zac ión de ia cultura univor 
sal. 
Habió t a m b i é n documentada ¡ 
mente de la U n i d a d H i spán i ca , ! 
como arranque de nuestra gran- • 
deza espiri tual . R e c o r d ó a C o r { 
tés y Pizarro; r eba t ió t a m b i é n la i 
leyenda negra y e n s a l z ó las no-
bles ansias de cu l tu ra que an ima 
ban a Cisneros, en favor de su, i 
pueblo, con las famosas univetsi 1 
dades que dieron el nombre de ] 
cul tura por todo el mundo . 
H i z o un canto al glorioso Si- j 
g lo de Oro . sin poder olvidar a ' 
Cervantes, y Lope de Vega. 
R e c o r d ó el 2 de m a y o v la I n ; 
dependencia de E s p a ñ a . 
Y por ú l t i m o , h izo un canto 
fervoroso de nuestro Glorioso j 
M o v i m i e n t o Nacional" y de su 
C a u d i l l o Franco, batiendo un 
canto final a la His to r i a como | 
norma del pasado, guía del pre- 1 
sete y norte del .porvenir. 
, A l final fué a p l a u d i d í s i m a c d i 
una sinceridad que denotaba el 
gran afeito y , s i m p a í í a que tiene 
eVMagis ter io por esta inspectora, 
que antes que nada sabe ser maes 
tr.á, ' ' 
V a y a t a m b i é n nuestra sincera 
fel ic i tación por su alta lección 
educativa, sencilla, profunda v 1 
corta . 
E L D E R E C H O A L T R A B A J O 
La p i t e a í t a m i s i ó n que se impuso ©omo n o r m a «I nuevo 
Estado e s p a ñ o l , la del dereoh.o ^ue t iene el hom&re > t r a . 
bajar, de una parte , para d igni f icar la c o n d i c i ó n humana del 
hornt-re y de o t r a , para des terrar ei t i p o del p a r á s i t o , que 
como muy bien d e c í a J o s é An ton io , .no t iene .derecho a v í v i c -
nad « de convidado, a costa del ¡esfuerz¿ de les d e m á s . 
El Estado Wacional Ü i n d i o a i i s t a sabe comprender el len-
guaje i i i .per ioso de «as reandades ,que h^n de imponerse en 
la socisdad; por el lo , no se detiene a ofrecer p a r a ¡un j fu turo 
mas e menos r ema to , -unos proyectos que se h a r á n reaiidac» 
o no, smo que ¡ r a p e r i j o s a m e n t e dispone que no p o d r á madia 
encontrarse s i n trabajo,^ V a l « f e c t o orea las i lun tas P r o v i n -
ó i a l e s , para que revisen^ y pongan en marcha inmedia tamen-
te el r i t m o del trabaja<|or, que b e n e f i c i a r á nc t í o l a m e n t e a l 
l^ombre como ser humano, pino a nuestra p r o p i a e c o n o m í a 
nacional , porque ¡ a d q u i e r e , u n ¡ r i tmo ¡ c o n s t a n t e y evolut ivo que 
«•s i téar ice la ( re lación « c o n ó m t c a entre todos loé factores de 
la p r o d u c c i ó n . 
Este p r o g r a m a de p o c i ó n es la m á s elocuente lecc ión ¡a to-
dos los r e g í m e n e s pasadas, ei;Ue p r o m e t í a n ,a nianos llenas, y 
núnes h a b í a una reaíjidad que l lenara las necesidades hu-
manas", j • : , r i ' J " • 
Es ta es la no rma d^; l a , Nueva E s p a ñ a : p r e t ü c a r con el 
e jemplo, para conqu1s|tar ta « s t i m a c i ó n a l t a jdei pueblo, que 
h á de saber seguir cOníJfervo.^osai s u m i s i ó n y san ta l i be r t ad , 
a 'a conquis ta de Ips t í e s t l n o s h i s t ó r i c o s que tenemos mar» 
ca4os, para haosr rea idád cier ta , l a grandeza y l iber tad |áo 
nwestrgi Pa t r i a . 
Esta 'Ley de las Juntas con t ra el P a r o es eenoi i i 
t e rminan te , pero t iene 'un ,fondo revo íuo ic -na r lo > 
que abarca todos los1 Í rdenes legales y prest igiosos de la po 
lítíc;», e c o n o m í a , s . o t i c l og í á y mora j humanas. 
El t rabajo , pues^ se .hjará tuna r ea i í t i ad , pomo norma del 
dvtyjGho y debei' de te íq q s p a ñ o l , pero cop: [una d i g n i f i c a c i ó n 
. -« levada, y rernuneradora que p e r m i t a u h ^hiyel de vida, de-
c^nte, alegre y senc i l lo , ' domo cor responde» a la ( jus t ¡c ia ique 
es norma de t c d o s ' í o i actos de la Nueva E s p a ñ a . 
Cada uno en su puesto", y siempre en la a r m o n í a cen las ma 
yores a p t í t y d e s para ^ e el r end imien to sea m á s eficaz y do 
m á s fác i l prooaso. Tbdos unidos a Taconstruir l a 'grandeza 
d(i la Pa t r i a , .que es la m á s a l ta c o n c e p c i ó n que debe des-
per tar e| sentimiento;. ' .humano, en .su fondo sensible. 
- Alabemos una vez m á s ;la 'labor social que. va haciendo 
pe rma de la vida en la Wueva España, , . 'po>rque .nadie e s t a r á 
ddsiamparado de la .gr-kn j u s t i c i a que haden fe ^as consignas 
de! Nacional Sindical ismo, 
A. C. 
¡30 lo que el maestro puede Imcer 
para que la j u v e n t u d sea pura . 
Sobre todo a n o t ó un mal , una 
impureza en el h a b l a r : la blasfe-
mia , diciendo que h a b í a que ha-
cerla desaparecer poniendo en es-
t a obra todo nuestro esfuerzo. 
Emprendiendo una verdadera 
cruzada hasta desterrarla. A t a c ó 
duramente y con mucho acierto 
l a envidia y la h i p o c r e s í a . 
Con frases c á l i d a s hizo ver 13 
necesario, que es alejar a l a ju-1 
v e n t n d del ocio, y a que es 'o que 
nos apar ta del Unico A m i g o . De l 
que por nosotros m u r i ó en una 
Cruz. 
T e r m i n ó su conferencia el se-
ñ o r Gonzá l ez Cobos siendo m u y | 
aplaudido a l f i n a l y durante ej 
transcurso de .la misma. 
Confarénela de Den Auge! 
^iiárez 
L a s c i e n c i a s e x p e r i m e n t a l e s e n 




Confdrencüia del señor Gon-
záles Cobos 
: E m p o z ó el señor G o n z á k z C o -
bos su bri l lante conferencia h a -
ciendo constar que iba en tepre-
een tac ión de la Escuela N o r m a l 
del Magis ter io , como profesor 
que os de la misma. H i z o un can 
to al comienzo de nuestra Era 
A z u l , al comienzo, porque como 
el s e ñ o r Cobos m u y bien d i j o , 
u n » Era se sabe cuando se inicia. 
pero nadn' puede prohosticar 
c u á n d o termina. Y d e s p u é s , - de, 
frases verdaderamente brillantes, 
e n t r ó dé l l end en s t í ' '¿'onfernciai. 
"V ic to r i a , cuál es su s^ ' lnáut ica?" 
Expuso de una manera clara y 
elegante lo que tiene por objeto 
el estudio de esta cienicia. H i z o 
ver que las palabras están expues 
tas a evoluciones, poniendo por 
ejemplo la cruz que pfimero fue 
signo de i gnomin i a y luego evo-
l u c i o n ó ba-jo la influencia cristia 
na. '.riendo nbcra í % n o ' de h o á c j 
para los cristianos y hasta para 
los que no l o son, v iéndose hon-
rados si obtienen una cruz por 
mér i to s de guerra. 
Paz, c o n t i n u ó el señor Co 
bo:s. después de muchos más acer 
t ádos juicios , es ponerse a l servi 
ció de Dios y de la Patria, resol 
n u n c i o s e c o n ó m i c o s 
E l a r t i cu lo 6/ de i Decreto de 
J6 de mayo de 1939 de te rmina 
que las Empresas y Patrones es-
tán obligados a so l ic i ta r de las 
Oficinas de Oolocae ión el perso-
a a l que necesiten. 
Los patronos que f i g u r a n en 
psta Secc ión , antes de inser tar el 
anuncio, acudieron a dicha Of i c i -
na, donde no existen inscr ip tos 
disponibles del of ic io !ne in te re -
saban. 
Los obreros anunciantes se 
han inscr ip to previamente como 
parados en l a c i tada Of ic ina de 
Co locac ión , conforme previene el 
p e c r e t o de 14 de octubre de 
1938, el que asimismo de te rmina 
que e l i ncumpl imien to de tales 
obligaciones se corr ige con m u l -
tas de 50 a 500 pesetas." 
C A S A nueva cons t rucc ión , reba-
jada de precio, renta 275 pese-
tas mensuales, carretera Troba-
30, cerca Crucero, se vende. I n -
formes, Estanco San Marcelo. 
E . 1415 
8 E V E N D E casa p lan ta baja, en 
las Ventas de Nava, cerca de l 
camino del Hosp i t a l . . I n fo rmes : 
Marcos Crespo, el panadero. 
E-1.450 
BOCOYES, Se venden buenos y 
baratos, en el a l m a c é n de vinos 
de Luis de Paz, Avenida del Pa-
dre Isla, n ú m . 22. L e ó n . E 1 5 0 3 
^ E N D O m á q u i n a combinada", 
para ca rp in te r í a o e b a n e s t e r í a . 
R a z ó n : San Pedro, 28, tercero. 
E-1521 
P A S E T A p rop i a para c h u r r e r í a , 
se vende. I n f o r m e s : Conde Re-
bolledo, 6, P a n a d e r í a i B-1922 
D E S E O dos habitaciones sit io cén 
t r i co . R a z ó n : Leg ión Cóndor , 3. 
V a l e n t í n San Esteban. 
SE V E N D E u n Planchister semi-
nuevo y una pareja de piedras 
zamoranas, en buen uso. í i a z ó n 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n E. l o2o 
SE V E N D E casa, nueva conslruc 
t r u c i ó n en Trobajo del Camino 
Para t r a t a r : L u i s F e r n á n d e z . 
P L A N O S . — ¿ N e c e s i t a usted a f i -
na r su piano? I n f ó r m e s e - n 
Cervantes, Cuar te l de Asal to , 
P r a l . I qda . L e ó n . E-1.527 
SE V E N D E una casa de planta 
baja, en Trobajo del Camino, ca 
r re tera Alfageme. Pajra t ra ta r , 
con J o s é Pozuelo. 
SE V E N D E u n solar lindante a la 
carretera de Zamora. Para t r a -
tar , con Francisco Fernáaidez , 
Corredera n ú m . 28. — E . 1529 
BOCOYES para vendimia, bara-
tos, se venden. Bodegas Canse-
co. Carretera Zamora. E.1530 
SE A R R I E N D A el rozo y rastro-
jeras de Puente Castro. L a su-
basta s e r á el día 10, a las once 
de la m a ñ a n a , en el si t io de eos 
tumbre . E . 1531 
SE V E N D E coche " F i a t " cuatro 
puertas, cerrado, a toda prueba, 
cuatro asientos, 8 H P . R a z ó n , 
Plegaria, 7. Comercio, Daniel 
Guerrero. 
SE V E N D E radio-gramola y come 
dor. Informes en esta Adminis 
t r a c i ó n E—1533 
S E V E N D E un molino harinero, 
con central e l éc t r i ca para el pue 
b lo y s ierra circular de made-
ras, abundante agua todo e l 
a ñ o . Informes en esta Adminis -
t r a c i ó n . E—1536 
SE V E N D E una casa en la calle 
de Mariano A n d r é s , n ú m e r o 32, 
Para t r a t a r véa se coa su d u e ñ o 
de 9 a 12 y de 3 a 6. E—1534 
V E N D O cuatro aventadoras oca-
s ión, dos marca A j u r i a . Una se 
leccionadora motor Lister , 2 H P 
Prensa de uva y dos husillos. 
R a z ó n , Anton io G. Quintero, A l 
c á z a r de Toledo, n ú m e r o 6 ( an 
tes Sierra Pambley) L e ó n 
E-1.535 
SE V E N D E N varios muebles, en 
Plaza de San I s id ro , n ú m , 6. 
E-1.538 
SE V E N D E motor e l é c t r i c o de 
p icar carne. R a z ó n , en esta A d -
m i n i s t r a c i ó n . E-1.539 
SE H A E X T R A V I A D O un perro 
de caza Setter i n g l é s , blanco y 
negro, atiende Ipor Co l l . L a per-
sona qne le tenga, puede e.u-
f regar lo en casa de su d u e ñ o , 
Sr. Sol ís , O r d e ñ o I I , n ú m . 35, 
donde se le g r a t i f i c a r á , si así lo 
desea. E-1.545 
SE V E N D E coche de n i ñ o , en 
buen uso. R a z ó n : Rami ro B a l -
buena, núm. 1 1 , p o r t e r í a . 
E-1.546 
SE D E S E A ama, para c r i a r en 
casa de los padres. R a z ó n : Ge-
n e r a l í s i m o Franco, 10, 3.°. 
E-1.547 
COMPRO botellas v a c í a s de A n í s 
Castellana. Pago buenos pre-
cios. Ofer tas : J . C e b n á n Cha-
l e t de Polo, T e l é f o n o 1527. 
E-1.541 
SE V E N D E N dos casas juntas , 
en el s i t io m á s c é n t r i c o de 
L e ó n , ren tan 18.000 pesetas. 
Pa ra informes, en esta A d m i -
n i s t r a c i ó n . E-1.543 
viéndose esto con facil idad, i o d o 
esto hay; que inf i l t ra r lo en los n i 
ños., Y a q u í , el s eñor conferen-
ciante; d io una lección e locuen t í s i . 
ma: para *que ellos la apliquen a 
sus p e q u e ñ o s d i sc ípu los . Puso el 
ejemplo de l victorioso P a n c í a c i o , 
abofeteado por Corb ino al ha-
blar de .la paz de esp í r i tu . 
H a b l ó de la constancia y per-
severancia-, haciendo resa-ltar la 
frase dx nuestro José A n t o n i o : 
"e l constante quehacer", y de có 
mo Franco, nuestro conductor, 
nos e n s e ñ a con el e jemplo. A t a -
có la- pereza e inc i tó con palabras 
llenas de 'acierto el s e ñ o r Cobos 
a los maestros para que tuvieran 
constancia y perseverancia. H a y 
que estar siempre dispuestos con 
tas armas del alma a defender la 
Paz, p a r » estar en guardia con-
tra los enemigos de dentro y de 
fuera. 
Les i n v i t ó a los maestros a qüe 
e n s e ñ a r a n a sus n i ñ o s que en la-
Nueva E s p a ñ a no h a y n i h a b r á 
z á n g a n o s . - H a y que presentar a 
los n i ñ o s con c lar idad todo l o 
que por la Paz de E s p a ñ a ha he 
cho nuestro Gran C a p i t á n y por 
la Justicia. T a m b i é n , c o n t i n u ó , 
ensenarles e l Fuero del T r a b a j o 
M a e s t r e é y d i s c í p u l o s tenemos 
qne ser puros o de lo con t ra r io 
ser depurados, y Franco para ello 
nos ofrece el J o r d á n de los do-
lores y heridas de nuestra P a t r i a . 
E n ella hemos de encontrar nues-
t r a d e p u r a c i ó n . H izo resal tar to -
Cumplimiento 
de sentencia 
E n el d ía de ayer, en el A e r ó -
dromo de la Virge-n del Camino, 
fué cumplimentada la sentencia 
impuesta por el Consejo de Gue-
r r a de esta plaza a ios autores de 
los actos de sabotaje cometidos 
en dicho A e r ó d r o m o , de cuyo Con 
sejo dimos oportuna nota in forma 
t iva . 
SE V E N D E coche de n i ñ o y cu-
na, urgente, en P í c a r a Jus t ina , 
1, entresuelo, Izqda . E-1.548 
R A D I O aparato tres ondas, ú l t i -
mo modelo, vende pa r t i cu l a r . 
R a z ó n : Cervantes, n ú m . 9, 4 a 
i 8 tarde. • E-1.540 
R E L O J pulsera, e x t r a v i ó s e desde 
la Plaza del Conde a Plaza M a -
yor . Se g r a t i f i c a r á d e v o l u c i ó n 
en l a C o m i s a r í a . E-1.542 
M U E B L E S , se venden. A v e n i d a 
Condes Sagasta, n ú m . 33, en-
tresuelo. De 11 a 1 y de 5 a 7 
t a rde . E-1.544 
A con t inuac ión empezó su confe 
rencia el s eño r Suá rez , profesor 
"del Ins t i tu to y que t a m b i é n resal 
t ó i n t e r e s a n t í s i m a y liona de ense 
fianzas. E m p e z ó diciendo que no 
era tarea fáci l para el maestro 
que ha de iniciar al n iño en e l co 
nocimiento de los feuómerios de la 
Naturaleza. Di jo que estas cien 
cias era necesario exponerlas por 
medio de lecciones p r á c t i c a s expe 
rimentales para conciliar la teo 
r í a con la p r ác t i c a . Que hay que . 
hacer ver a l n iño que ia . a z ó n h ü 
mana es un descello de la divina 
y que de la Divina Verdad dima 
nan todas las verdades. 
D e s p u é s hizo a lus ión a diversos 
modos, de la e n s e ñ a n z a de estas 
ciencias. Ci tó varios aurores de 
l ibros tanto del n iño como de pre 
p a r a c i ó n del maestro. Y t e r m i n ó 
su trabajo siendo muy aplaudido 
por su conferencia que tan buenas 
e n s e ñ a n z a s r e p o r t ó a los maestros 
rán orétatta prepara 
el bloqueo éconómico 
P a r e c e q u t © n V a r s o v i a 
h a n e s t a l l a d o d í s : 
31 i r é l a p o b l a c i ó n c i v i l 
Londres, 6 .—El minis t ro de H a 
cienda m a n i f e s t ó que se h a b í a n t o 
mado importantes medidas para 
que todo el oro y divisas extran-
jeras que se hallen en poder de los 
panticulares, se pongan' a la dispo 
sición de la t e s o r e r í a b r i t án ica con 
el f i n de organizar el bloqueo con 
t r a Alemania, como en 1914. 
H a llegado a Londres una dele-
gación de expertos franceses que 
e s t u d i a r á n con sus colegas b r i t á -
nicos todos los problema relativos 
^ e s t a cues t ión . 
E l ' ministerio de I n f o r m a c i ó n 
anuncia que a l minis t ro de Econo 
m í a de guerra le .. .corresponde la 
a d m i n i s t r a c i ó n del bloqueo duran 
te la guerra. 
Su mis ión s e r á desorganizar la 
economía alemana, para impedir 
que pueda realizar eficazmente la 
guerra. 
Este mismo Ministerio estaba 
previsto desde hace dos d ías y me 
dio f su personal designado desde 
hace varios meses. 
¿ S E H A N PRODUCIDO D H 
T U R B I O S E N P O L O N I A ? 
K a u ñ a s , 6—Los per iódicos l i tua 
nos reciben noticias de Polonia 
dando cuenta do los disturbios sur 
gidos en las principales capitales 
polacas. 
L a población c ivi l se halla muy 
descontenta y censura a las auto 
ridades mili tares, que compren-
diendo la inut i l idad de sus esfuer 
zos, se obstinan en mantener l a 
lucha, que no puede dar o t ro re-
sultado que la des t rucc ión de los 
pueblos y ciudades y la miseria de 
sus habitantes. 
¡UN C O M E N T A R I O I T \ - S 
M A N O 
R ó m á ; (j.—Las informaciones 
llegadas de Paris dicen que las po 
derosas fortificaciones que existen 
a un lado y otro de la f rontera 
franco-alemana, impiden los ver-
daderos contactos de las fuerzas 
de ambos pa í ses , i 
JLA A V I A C I O N A L E M A N A i 
SOLO B O M B A R D E A OBJE-
. T5VOS M I L I T A R E S 
Londres, 6.—Radio Londres co-
munica la siguiente in fo rmac ión ^ 
del gobierno b r i t á n i c o : 
"Los aviones.,alemanes bombar" 
d e a » .en Polonia eKclusivamaate 
objetivos militares. E l gobierno ha 
podido comprobarlo, s egún infor-
maciones recibidas, que los avione» 
alemanes hablan lanzado bombaf/ 
solo contra objetivos mili tares y 
no contra la población cr.).!." 
M E . (EDEN E N T R A E N E L 
G O B I E R N O I N G L E S 
Londres, 6.—En la l is ta comple 
t a del nuevo gobierno ing lés fa l ta 
un Ministerio por cubrir , que es la 
Secretaria de Estado para los Do 
minios, para cuya cartera ha sido 
designado Mr , E d é n . 
SU^NA 
PAt7:S 
L A A L A R M A EIV 
I P a r í s , 6 — L a p o b l a c i ó n p a r í -
j « i n a fué despertada «n. la noche 
• pasada a ia 1,40 por las sirenas.^ 
| L a s e ñ a l de f i n ée a larma 




P A N I C O E N P A R T E 
E J E R C I T O P O L A C O 
D E L I 
Londres, 6 .—El per iódico "The 
Times" dice que en algunos secto 
res del e j é rc i to polaco ha entrado 
el pánico, cosa incomprensible en 
u n e jé rc i to como el de Polonia, re 
conocido en el mundo entero como 
uno de los m á s valerosos. 
EVACUA T A M B I E N LA PO-
B L A C I O N C I V I L DE VAR-
SOVIA 
Estocolmo, 6.—Se reciben no-
ticias de qu« la p o b l a c i ó n de 
Varsov ia e s t á evacuando, h a l l á n -
« o t s e las calles llenas de gente 
con bul tos y equipaj-es que bus-
can r e fug io . 
Et t r o n a r de la a r t i l l e r í a ale-
mana es cada vez m á s cercnnc3 
Las embajadas de A m é r i c a e 





E l Cairo, 6 .—El representante 
d i p l c t a á t i c o de Aleman ia en E g i p 
to , m a r c h a r á m a ñ a n a de esta ca-
p i t a l , en v i s ta de haber r o t o el 
Gobierno egipcio sus relaciones 
d i p l o m á t i c a s con el Ee ich . 
R u s i a m o v i -
l i za n u e v o s 
reemplazos 
M o s c ú , 6.—Todos los reservis-
tas de 1918 y 1919, han sido l l a -
mados a l servicio de armas, anun-* 
c i á n d e s e a d e m á s que los que tper-] 
fenecen a las clases de a ñ o s ante-'j 
r iores, que se ha l lan de servicio 
en la Rusia occidental , no s e r á n 
l ibrados de f i las . 
" E s t á n ccuncen t rándose grandes^ 
fuerzas en la l í nea Leningrado1 
K i e w . 
L a i m p o r t a n c i a 
d e l a c i u d a d 
d a G r a u d e n s 
B e r l í n , 6.—La c iudad de Grau-
dens que esta m a ñ a n a c a y ó en po 
der de las tropas alemanas, tiene 
ciento setenta m i l hab i tan tes 
siendo l a p o b l a c i ó n alemana en 
sus cuatro quintas partes. Cuan-
do las fortalezas de Graudens fue 
r o n entregadas a las t ropas ale-
' manas, rep icaron las eamponas 
: de l a a n t i q u í s i m a ciudad. H a n sv-
1 do hechos n u m e r o s í s i m o s pnsio-
I ñ e r o s . 
> n » * • < « hueves, 7 rto Septiembre )íl6 1030 ^ , 
MÁRTIRES Y HEROES D E V A L E N C I A D E D O N J O » 
E l mundc . 3 s Ai o i n t é ^ ü m ^ d o p r í n d p l á r W&á^í' q ú a "ya !ostán 
pr indpT? v s o l o 0 3 o rsáSnal quien, , t rente , ' ' a los . que ' . " v l -
$>uei« achaaat^se a la Palatia51! con oferta 
,©?stono3a, su ^ re tun i ' / da faSta ,¿lo 'o r ig ina l idad , 
que, !a empuja a imaiaív p a ó r ^ n o o o x í r a n j ^ ' o s 
pop pu ra c o m e z ó n raiméüsa. Hay eeortjpuSo^os 
que tachan saludo, atuendo, Adoctrina y dlsci 
p i i n a f a l a n s ^ t a s oomo ^ « n o g a í t u e s t r o sej» ^vc:* 
dadorc. P r e t e n t í e n no .empaSmsp con la p ro fun 
da .esencia h i s p á n i c a V raéga f i t 'argamentie: su?-' 
v ^ s i í á ' u r a s , porque, « « g ú n parece, c s c í a l v a m o s 
la puSpa t r ad i c iona l per;^ (Saraos, .con f r u i c i ó n , a 
del plagio. 
j B s n d i t a 'B lmpí ic idad! P r o p ó s í i o s ta les ®* han prodigado 
en todas las grandes jo rnadas d-o ta l i í s t o r í a y &» esgr imie-
r o n cont ra sus esforzados p t ^ t a e o n í s t a s tp rep i sa r^ ín t i ) por la 
t u r b s m u U a hoo t i l de los mediocres. Hay a lmas t a n ..canijas 
que el menor msvirniaht'O l«s ías t i s t ia y1 fln .cuanto tas cir-
cunstancias se t r a n s f o r m a n ¡y t r ansóbs t á f t e l aü t^ ; sóní: I s t á c a d a s 
Ü B v ó r l g o y queda pooa '(piencé q i i e «nili|a¿s¿::8u ny.n¿^ ' iexceV 
slva capacidad de c o m p r e n s i ó n . . ' . 
Dlccso -que es o r i g i n a l J o qM9-Aa])i¿:^^(>ue(^{o..oori $ u o r i -
gen, f ^ á s . n o l»ay verdadera o ñ g l n a n d a d cuando t a t r aouerdo 
eupoae e!mple r e p r o d w c c r é n de las í d sas ¡ y f o r m a s qu-e a4Ut-
n 'e ron eo! ese ¡origosv, s ino ' cuando se "'^s*'; 'á 'la vez, o r igen 
E l 
PT 
v o h " j= . p r inc ip io , son el . ^ p r i n c i p i o " 'pussmq, pop aso un 
vie jo «árboj es, c ier tamente , o r i g i n a l «cuanda ©ada primi'Stfera 
vuelve a r e p o t í r su o r igen ten !a t i e r r a r e m i t a verde tjue bro-
t a de su t r onco centenarlov. -
En camibio, no ¡sólo p í ag fa quien áVnita y ' r é m é d i a '6 quo 
o t ros han o r ig inado , sino, sobro todo, y 'con refinada, isul iS^ 
za, qu i en se i m i t a ¡c r^emecî ia a s í mismo, i 
.Por eso, recta-Tiente entenaidos^ plagio í ' ^ t ^ l l d a d 
son, muchas veces, Po oontrapio de l o que oj jvulgo' .supone. 
Los castizos—os "tiecíip, íoo i m í t a d t í r o s de sus o r i g í n a l e s ante-
pasados—son, s iempre, lunoa p lagiar ios , Y mucho* Innovado-
res ¡a quienes las gantes creen en t rance do .frfagl© . porqu-e 
se ap rop ian fo rmas o f ó r m u l a s ex t r a t í aS j ia^n/ profunUfiniente 
or lg lna ien , porque a l peunPr {o propio y l o isdquir ido en s í n t e -
s is fecunda van a ser p r i n c i p i o de l o r g e v á ^ os t í rp - s s , en la 
H i s to r i a . ' ;! % _ "" * ' \ \ * f*' ' * 
. . . © e . á q u / que en todo t iempo ios que pposium^sHjo de 
^ ' g l n a l e s fuesen, casi «iempror; enemigos de <la lorlgi.nalidad. 
Los que t i l d a n a la Falange de l i m i t a r pa t rones Oxtrahjeros" 
porque a n á l o g o s a ios de o t ros ípá íses , d e b e r í a n 'rcoordaí* que 
cada t iempo—y adapta—estados |tís á n i m o y V o t u t i t a d é s inar. 
mat ivas porque vive en una pa r t i cu l a r a t m ó s f e r a q u é 'nutro 
y a l ienta por igua l a hombres y naciones . c o n t e m p o r á n e a s 
Que e s p o n t á n e a m e n t e surgen, .bajo la, p res ión . • del..,r.itnstiintc, 
los mismos problemas en todas partes, pero icatía ^sual, t iene 
cud reducir los si bien con parecidas armas con o r i g i n a l , es-
g r i m a , " imi ' tacloncs extratiJeras", pindrían l l a m a r injustamen-
te los monjes r o m á n t i c o s , la a n n é f i o a a r m a z ó n de los t émpSos 
g ó t i c o s alzados s e q ú n ilust»»es modelos de la I s l a de P'p!3nc,a 
« las t i e r ras del . P h l n . " I m i t a c i í m e s ex t r an j e ra s " ...pud e^on 
parecer a los genti les caballeros del s ig lo 'KV, los r 'Ofn't^fíS 
populares do i n s p i r a c i ó n francesa» .y t an ¡rogados 'de .gp l 'o s-
mos. " Imi tac iones R ^ t r a n j e r a s " parecieron noreSlos r f i m e r o s 
sonetos "fechos al I t á l i co ^ 'ftM que e s o r ' t i í a n con d,k,f,a 
p luma Oiarcilnso y E o s e ó n . pa rec i e ron peprohables e x t r í i r ' o -
ro<; «I trope? c e r r i l de los 'comun^oSsi ios s u e ñ o s . i m p ^ r o ' n s 
de Carlos y parecieron o r g i a s nlobova^ s in o r ig ina l idad al 
disquisiciones de la Madre T e r e s a de J e s ú s , -
Sor r iamos, pues, ¡ n ' a d o ^ s m e n t e cuanrf^ se m u r m u r e a 
nuestra vera aehacl'ndonos . pébodo de 
Iml tPc ión . La Falange no necesita p^ra 
ser or in inaf , inventar lo .t^do: ^Inventa 
las «senc 'a*! v. el resto, le cba í t a r o l n v - n -
tarjjo, re^reaclo, t r ansmi t i endo a o"?»-1^ 
toca i i fpva vtr tual 'd?»d. Wk» 'noi? Imno^ta 
de dÓ^^e ventea el o ro , con t a l , otie ^ " ^ 
p^ro . Fc-r^'Je l o fundi remos c^n n"^"-*'© 
vivo fuego v labraremos con «51 ennarces 
a l v ^ ' n suntuoso el nombre supremo de 
Espaffa, 
i . A tu . memoria, horma-
no mártir . 
Por el sój^t h'echo d^ ser bo-
m a ti do. n te de' .Jfy tado M á y o r y 
fi^ptíftariío de d í s tn i to de un par 
t ido poderoso, amancciisto as-e-
« i n a d o . hoy l íaos üre-s añOs . T u 
ca4e fué u i iy rai'S e n aquel d ía 
•en el cuml tu cuerpo h a c í a ©•! 
n ú m e r o nueve de un-a fosa que 
l l eaaron sescnla. y s-ifefce m á r t i -
res m á s . 
iErl procedimiento , idéhlicoi a 
tedo-s: De.tenc'ión con prct-exto 
d'r- una d e c l a r a c i ó n s in ' ' impor* 
tanji 'ia; e s c a l a s horas en una 
"chelea", y cuando a ú n ¿as som-
bras de la n'Oiohe no h a b í a n de-
jado de serlo, amparados , :;en 
•ellas, y c o l o c á n d o t e j u n t o a líis 
í a p i a s de un cementerio, te de-
j a r o n tendido a fuenra "de des-
cargas, con el ros t ro curoj-aci-
d-o y cara al f irmam'snto, t íu?-
oand'c. en é l—con el a l m a - -tu 
-íuco:;^,.,,,. • .• - . '• • 
i "i-^;,l>fillo y hermoso .. m o r i r 
p o r l ^ , , ; Pa t r i a " , comenzaste / ^ r 
ciLcndp' ..(como H o r a c i o e n JiÚ 
d i s e ü i ^ p , ; mes-és antes del ¡elqí 
r ioso :Á.Uamienk); ' Pensabas .^oa 
to 'nc-sSj, . oóim-o m i l i t a r qu'.r mu 
i^ieséi peleando cara al cnpmi<í>:i 
co.n í a s / ; ¡ a rmas en la m a n o , di' ' 
fenaievici^'e y atacando on í i 
ardides y estrajegiia; rea-P^o* 
riandb con honor siempre,, p á r i i 
« n caso/(Je m o r i r , dejar a VÜ pos 
te r idac i ' l a g lor ia de un n lmb ' re . 
E l i íóroo eis "a.lgnui'Sn" que' deja 
dte exis t i r ' en td seno dl3 la'P,".- . 
t r i a . Bu hambre queda en e l ! í - / 
bro de la His to r ia , i Vanidad r iv jn 
da.na de tí g lor ia e f í m e r a ! . . . 
iDiferencir . formidable t n t r é 
una y otra muer te! 
D e i e n o i ó n sin motivo jus t i f i -
¡éado, que descubre con fr in 'd '^d 
«al f i n t r á g i c o (i Ipremc-diablel EiP-
"paseo" n o c í u r n o e n ice a^es'í- ': 
nos arn^a^.os exa g i rada iiie.n te 
rtecorc^fúfíe kiló.mlc,tros:, : nupnr 
t ras los i^cucrdos de los s e r e i 
queNdois actuaban febr i lmen te , 
oomo cál iz de a m a r g p r a ; la p a -
rada en. « e c o ; la voz au tp r i t a -
r í a ; ¡¿ol-edad e impotencia para' 
u-n;a d e f é n s a j ivs ta ! ; . . 
Predestinados ppr Dios pará! 
cubi i i r pu-e-stos el cielo, los 
m á r t ñ r e s h a c í a n el recorridio « n 
ca lvar io ddlopoiso,. con sudores 
de a g o n í a ; y ail l legar , cafan coa 
e l cuerpo acr ib i l lado por lais 
balas y el c o r a z ó n dpshecho p o r 
«el d o í o r , no sin antas m u r m u -
r a r una o r a c i ó n por la P a t r a — 
I A r r i b a K s p a ñ a ! — y o t r a a Dios 
—p e rd ó n a t rás n ue stras ító uda.s, 
a s í como noso tms perdonamos. 
E l m á r b i r es só lo «el ser que-
r ido , que deja, para s á e m p r e , u n 
s i t i o vac ío en el hogar. S u ' n o m -
.bre .qu'eda impreso en •c' h is to-
r i a l sagrado del d'ebe'r y ¿3.1 ho-
nor. Su g lo r i a es ceilestial t an 
sólo , porane en su muer te no 
hubo -VairJidad. , \ J . . , 
Aquel d í a que 'bablaste ante 
un p ú b l i c o de hér .oes y márt i i-
r é s — d e s p u é s de ensalzar los va-
Todes •indivi'dáial'es come r a z ó n 
suprema de v idá o í rend .ada de 
cont inuo a la Pa t r ia—terminas-
te diciendo "que manir por ella 
er'a v i y i r para la • :posteridad". 
Efect ivamente , herunano: t ú — 
-como muchos—naca -ella v ives ; 
puesto que donde reposas e s t á 
, la ^peistemidad eterpament-, glo-
riosa d»e una v ida imnecabl-e, cu-
yo f i n a l fué el ma r t i r o log io es-
pantaso, qu* una cla.se r u i n y 
c o b a r c í e — q u e se l l a m ó marx i s -
t a—l implan tó para todos los de 
ofra clase, sumam'Ont'e excelsa, 
que se d e n o m i n ó con ,nom-: 
'bre supremo do " 'españ 'o lec" . 
Rojo y Wegro 
,;: Valdecas t i l lo , 31 agwsto 1939. 
A ñ o de la V i c t o r i a . 
IIWCA 
A N T E N U E S T R A S F I E S I á 
H U L L A S 
de m i n a 
M s d é f a s 
5 3 0 p 1 * * « 8 s 
De Ayudantes Mecánieds-Nreto 
ristas-; Montadores : Kadio-Trde-
g r á f i s t a s ; Electricistas v Arme-
r a , en la E S C U E L A D E ESPE-
C I A L I S T A S . 
C O N V O C A D O curso. Edad 18 
aí^ca cumnbr'os sin exceder de 27. 
TNEOKMES. n r e n ^ r a c : ó n . i '^eu 
mp.ntaic^n e instancia 
A G E N C I A C A N T A L A P I S D R A 
B a y ó n , 3, Te lé fono 1563.—LEON 
Se traspasa la e x p l o t a c i ó u 
de uno relacionado con A u -
t .ornóviles; m u y seguro y pro 
duc t ivo . 
A b s t é n g a n s e curiosos. 
I n f o r m e s : A G E N C I A C A N 
T * T \ P I E D R A . B a y ó n , 3 
C£rent« al Banco de Espa-
ñ a ) . L E O N . 
í t E n Ta iglcsiia par roqiuml da 
é a n Pedro A p ó s t o l , de esta v) l la 
I »é co!<obró eií m a t r i m o n i a l -enl t-
oe d-e la bella s e ñ o r i t a Maruja 
Paetrana con e l jo'ven empica^ 
do die esta Subalterna de rraba-
co-s dwi L i b e r t o Temprano . 
F u é unía boda a n i m a d í ^ i m n , 
tanto por ol n ú m e r o de inv i ta -
dos como por habers* guarda-
do en ella ílas costumbres tirndi-
cionales a n t i g u a » de Tiucstra his 
t ó r i c a . vii l la. i B u e n e j e m p l o t . . . 
Los r ec i én casadas sal ieron 
en viaje de luna de mie l para 
San SobasMán y otras capitales. 
Tanto a «ellos como a ?us fa-
mi l i a res , .finestra cordiajfs ima 
enhorabue:,;1 
Tan to m á s , cuanto que al ire-
s ü e i t a r añ-ejas y dulces o s t i u m -
Ibn&s coyantinas, han dado una 
m a g n í f i c a lecc ión «die e j e n p l a r i -
dad, que es necesario sigamos. 
Amando "lo nues t ro" , contribu' i 
remas a la i grandeza nacional , 
^poo— 
Nuestras a n ^ g n a m e n t c í famo-
sas fiestats • del Bondi to Cniisto 
de Santa Mar ina (d ía {* ' . '&} nc-
tirñil) y de Nuestra S e ñ o r a del 
Cast i l lo , el día 8 del corr iente 
van a recobrar este Año de la 
V i c t o r i a su cxtraordiinairio es-
plendor, y s-erán magn í f i co ex-, 
ponen! Í- tí? c ó m o hay en la v i -
l la •?>-v.. í ' n s o|ue han cabido 
comp-en'Ptr.irse ya del espí-' í tu d-e 
la rftieva E s p a ñ a , para dar. por 
lo p ron to a estas fiestas un ca-
r á c t e r de . t ipismo; de r eg iónaMs-
mo sane aiie .las baga ser ol 
'p r inern io i de. 'una r e s t a u r a c i ó n 
to ta l de, buenaf í costumbros, ale 
jadas del exotismo c o r r u p t ) r que 
hunde a los nueblns. CD iĵ egra-
dap.te fnívol idad. 
H e a q u í el p r o g r a m a : 
E l jueves, 7, a la-s 10 de la 
noche", en la plaza de Santo D n . 
mingo , h w u e r a v f{uB«ds a r f i -
fíe.ia.',es, todo amenizado por la 
Banda Munie ina l y los dulzaii-
ñ e r a s Hermanos Cler ines . 
E l viernes 8. a las diez» cnn'sa 
solemne en la ig les ia de los 
Agust inos , con asislencin del 
Avuní.nmii'Pnfo, en la cual p re . 
d'icarñ el R. P. Lnc iano TiTigué-
í i z ( O . S. A . L 
DesnUés ñ,n la M'sa. conoirr,-
to ñ o r la "Ran '̂a M u n i r i n a l en 
el Paroue dte Calvo. Soteln cu-
cañias v o ^ r r e r n s p n so -^^s . ' 
A laa ráneo de la tarde», p ran 
beePTada. en nne forni"'-'n nar-
te «"lep-ionros d-n ía lo^al ' r t^d. 
E l sobado. P. a I P S 1.30 d.f» 
ta tnr^p. oarrfra-K en T t í í^^l* ' , 
p a r " TTÍ|*5.OS mpnnrps dQ 1'< a'"00, 
í j o s d r » r>l T u v o M f dn psft i v i l la . 
Jipcí-, vniaroa»~í<i;n v vnolfa 
^ n m i n g o . - i n . A 1 ^ 11 né h\ 
pTpfínna. ciarrera de nihtas en 
b í ' r i r ' r*a . -pn In Avonldn del "18 
<JK» TTIIÍO. 
tinip la fardfi. gTTirjpí: n?>rti-
dos rip nninfíi d'e pn'trpnflmiento, 
en los mi«o f o n r a r í n nart1'» enn ' -
pnq '^^orinfos para el j r r n . n r a í 
p p o n n f n . 
M a r e ó l e s 13. A lias i9 do ja 
m a ñ n n a . vnlfno g-eneral dr m m -
l | 
panas, dispaivo de v d l á d ^ n o s 
pasacalle por la Banda MunicU 
|)iíxl y dulzaiii.aiss a.coimp.iñadofl 
de Q1!gantes y Cabezudos. 
A las 7 de la tarde, .eetrada d t 
los carres de l-eña para la ho^ 
g ü e r a , que ,se q u e m a r á a las l o , 
al par que una boni ta «olecciótf• 
de fuegois ar t inc ia les . 
JU^NVIS , l í . Diiwias por la Ban 
da Munic ipa l y dulzainas. 
A las diez, nvisa soliemn^» a i 
da opque'Sta, con asiifilencia dej 
Ayun tamion to , predicando el pa; 
dre Angel Mar ía Góitnez, doni i -
nioo de Valladol-id. 
A la salida, concierto por \ ^ 
Banda M u n i c i p a l . 
A las 11, comienzo del gran' 
Campeonato r e g i o n a l de Pelota, 
que ennf / inuará• en los d í a s su-
cesivos, m a ñ a n a y tarde, ad.iu» 
dicéndos-p tres premiios de 700, 
300 y 150 pesetas y o t ro dp 150" 
pesetas para él -equipo dei par-
t ido j u d i c i a l do Valencia de Don 
Juam jquto me jo r se clarifique.. 
A las •4,30 d«e la tarde, novi-
l lada, en l a s q u e ac- tuaján los 
afamados diestros To.rerit.o de 
M á l a g a y BÍRrrj.air(Mno_.Caba"••>«. 
, Viernes 15. De 12 a 1 de la' 
i r a ñ a n a , concier to en la plaza 
del G e n e r a ' í s i m p y r i f a de! t íp i . 
co m a z a p á n . 
A las seis de la tarde, carne, 
ra ppdP'S?re cop . í m p o r t a n l e c p r t 
mn'OiS. 
Sobado 16. A las 3.30 de ¡a 
tarde, carrera cicl is ta con el iU 
n e r a r i o : " Valencia. Pajarea, íLi-
sendo!?, Sa.ntas Marta.s. .Wansi, 
l ia . - Pa.lanauinos. Valencif!. 
Se a d i u d i c a r á n tres premios 
de 75, 50 y 25 , pesetas y una1 
copa rega lo , del. semor .Alcalde 
para el clasificado .en , .primer 
luga r . 
A las diez de la nuche, ver-
bena en el Parque, de. Caivo So-
telo y F r o n t ó n d-el C^«ti l lo ar. 
tfd Mr amen te 'i I u m i n a dois. 
Duran te e l la se c e l e b r a r á un" 
concurso de trajes, bables y cap" 
tos regionales, con imporfantec 
premios. 
Dotnñngó 17. A 1«8 diiex de l? 
m a ñ a n a , se j u g a r á n las senvfr-
finailies y ñ o r la tard»e la f ina l 
del eamneonato de pélotn-, 
A la , s cuat ro d'P la tarde, g ran 
es n e c t é. c u 1 n ••«, ó m i c o -f ,a i \ r.i n o. mm-
sical , tomando parf-p la afaTna-
d a a g r u p a c i ó n ' tituladM E l E n -
lace. "Los Veinte T í n r d o s " . 
Los (pi'O deseen f n r p á r -partía' 
en las c o i r r e r a s plelíflté o ne-
ri'Psf.re tenrtnán, 'opa inscr ib i r se 
en pl dornjpjMio del concejal se-
ñ o r Cord'">vil!a. n n l e ^ de las 7; 
de la tarda del día 8. 
Para P ' e,amT>'0-r,nr'to d0 h^l.oV 
ta v cOTridec iHo; t o r o s , v é a n l e 
p r n ^ r a m n i s csn^p-ialrs: 
Bnranl '0 l o s df*:* H" ftS.ta^ f ip^ 
tas a c t u a r á en •r,1 ^ ^ t . r ó (".ovan-' 
z a la eran c o m n a ñ f a d'p comes 
d l ^ t ; que d i r i ^ " los p r m p r ^ s , 
p o f n r c s Jfian C^ilyo v J o a q u í r t 
Ron. 
T.ns d^as 8 y 1 l ' n d o - s l o s hnl. 
'•cOiie's de la Inca'-i^ad l u c i r ' 
co'i«>af''nraiS.—COY FTT . 
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R a d i o 
M o t o r e s 
T r a n s f o r m a d o r e s : = : B o b l n a ¡ e s 
M o n t a f o d e C e ^ t r ^ Ve y l í n e a s 
R e p a r a c i ó n d e t b d a c l a s e d e m a s 
q u i n a r i a e ! é c t r i c a : - : T o d a c l a s e 
d e i n s t a l a c i o n e s ^ P r e c i o s m ó d i c o s 
V ÍU d e » m o l - r e s y m a t e r n a l 
1̂  ÉKV^^ î 
E S T A M E J O R Q U E A N T E S i 
JOSE p E RKT^ L D 
Ordeño II, 35 :: Te éfono 1126 :; LEON 
l i s pacSii: en el Esoolón 
wmam 
— o — 
P A D R E I S L A . 3 . - L E O N 
T E L E F O N O 1217 
E S C A Y O L A 
—C— * \ \ 
Cemento ; 
B L A N C O ' ^ v 
Cocinas: 
S A G A R D U T 
Toda clase de materialps 
de c o n s t r u c c i ó n y sanea-
miento. 
•—ooo— 
P A R T O S 
y enfermedades de la mujer 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a S 
Ramiro Ba'buena, 11, t .0 Izqoa. 
B A R H Y OOP 
b o r a c i ó n d e l o s e x q u i s i -
t o s h e l a d o s c o m p u e s t o s . 
t i e n e e l h o n o r d e p a r t i c i p a r a s u 
d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a h a b e r . t e r m i -
n a d o l a r e o a r a c i ó n d e l a m á q u i n a 
• h e l a d o r a ¡ Y O R K , y c o m e n z a r l a e l a -
E x a j w n e ^ l a c a r t a d e s u s d i v e r s a s c l a s e s 
R e i a n i ó n d e l a b u e n a S o c i e d a d - B a i l e s s e -
m a n a l e s o r g a n i z a c l o s p o r l a " A g r u p a c i ó n 
p o r l a A l e g r í a " . - E n t r a d a p o r r i g u r o s a i n v i t a -
c i ó n . ' L A D I R E C C I O N 
G a r a g e I B A N 
L E o 
M A T E M A T I C A S E N G E N E R A L 
D e s d e e l d í a 1 d e Julio ha d a d o principio un curso de prepa-
r a c i ó n d e matemáticas para la reválida del Bachillerato • 
Horas de matricula:-De 7 a 9 de la tarde : Serranos, núm. 19 
S e h a n r e c i b i d o l o s ú l t i m o s 
m o d e l o s en B I C I C L E T A S 
G r a n s t o l e d e c u b i e r t a s y a c -
c e s o r i o s p a r a i o s m i s m o s . 
CONSULTEN PRECIOS 
INDEPENDENCIA, 
í T r í T o l T o " 
10 
1 6 2 1 
s x . 
I 
B * R A Z U L 
E l local con instalaciones m á s modernas. 
Esmerade servicio en C A F E R E S T A U R A N T 
Concierto d iar io Q U I N T E T O EQAñA 
Diapl&mftnls, variados y exoj í . nte* m e n ú s a 4 ptas. cubierto. 
ORDO^O I I , KUKI. 11 
T e l é f o n o 160S. J j 
0 M o l 
4u€Vt-S, "J de ^ii t í^nihre «te JM9 9! n O 
\. k'a Empresa de nue&ti-os te¿i-
íros, nos anun<?ía para el mes de 
«clvibrtíi la • prosentaciÓQ de las 
jsspeutáetiloe "Demous .Jack", 
qvtc tanto éxito obtuvieron en su 
júiLium actuación ,en esta- eiudad, 
.y de Ja famosa Orquesta de J-ü-
jme Planas, «on-el primitivo eon-
nimto que dió renombre en toda 
.Jispaña a sus espectáculos de la 
jnms fina .calidad. 
El Circo Diarta 
Üesde hace unos días viene ac-
tuando' eu nuestra ciudad el Cir-
.eo Diana, iustaiado eu la Plaza 
jie i as (Jorles Leonesas. 
^yer asistimos a,una de sus se-
Pótuich y salimotj altamente com-
placidos. 
¡Sin decir que ' se trata de im 
¡eireo de primera categoría en to-
dos sus aspectos, principalmente 
en lo material y aítístioe, el cou-
Üuutó del Diana es agradable, •ÍJX-
.tretenido y simpático, y los uú-
to^eros que presenUi, aunque no 
^au revestidos de esa presenta-
ción, casi indispensable para las 
¡pistas y los escenarios, reúnen las 
Máximas condiciones )para el 
Agrado de cualquier públicc». 
Ozores, José Balaguer, Antonio 
Riquelme, con lo cual ¡quedan ci-
tados los más populares y exceien 
tes autores teatrales, son loS':in-
térpretes de la divertidísima pelí-
cula que constituye, realmente un 
verdadero apoteosis de comicidad. 
m e e|us 
f«lab> 
La tíiyértidísima aventura del 
galante caballero al que se ren-
dían todas las mujeres y del in-
comparable criado "Arreglalotodo 
de la originalísima obra de Jardiel 
Poncela "Usted tiene ojos de mu-
jer fatal" ha sido llevada a la pan 
talla con una gracia sin igual y 
con un gracejo realmente singula 
res. E l cinema ha dado a esta 
obra del humorístico autor, ya de 
si dinámica y desenfadada, una 
mayor movilidad y una frescura 
doliciosa. Hilda Moreno hace las 
veces de seductora dol seductor y 
realiza una verdadera creación en 
su papel. Ramón de Sentmenat, 
Félix de Poraés, etc., sé encargan 
de los otros principales papeles 
del film. 
J . 0. 
ñoi Secü al 
Raras son las personas que des 
conozcan la gracia fecunda e in-
agotable de nuestro celtibradísimo 
¡Pedro Muñoz Seca. Sus obras con 
tadas por éxitos, obras de delicio 
ea originaiidad anecdótica, son 
generalmente un bordado de chis 
tes, de situaciones altamente re-
gocijantes. Una de ellas, como el 
.*'Rayo",, escrita en colaboración 
con López,jNúñez,.es un, verdadero 
modelo en el género. Y por serlo, 
el Cinema se *ha posesionada do 
ella para dotarla con sus elemen-
tos múltiples d̂e mayor vastedad 
de horizontes, de más acusada mo 
yilidad y aun 's; ello es posible de 
inayqr popularidad. "El Rayo", 
convertido á la película por José 
Buchs, que en la dlrécclón de ' la « 
misma ha'puesto lodo bu - cariño, •• 
constifüye hoy día una de lás más ' 
ífuertes atraciones de 1 a pantalla 
por la sugestión que el titulo, bien 
conocido ha de ejercer sobre el pú 
blico, y, naturalmente por la so-
lidísima garantía de los nombres 
do los autores. 
Mercedes Prendes, Milagros Leal 
Luisa Puchol, Rafael L . Somoaa, 
Antonio Diéguez, Salvador Soler, 
Mari, Manolo González, Mariano 
PARA S O L I C I T A R y obteLcU ra-
pidameiíte la L I C E N C I A D B 
CAZA, encargarla a la 
A&ENíui i i B D E A 
Compañía de Seguros necesita 
agente para León y su ¡partido a 
sueldo o a comisión. 
Dirigirse con informes al sub-
director Gonzalo Ferrero Gonzá-
lez, en L a Bañeza, apartado 28. 
Doitm Juan J . Ctiíio¡o 
Del Sanatorio Nacional de Valdelatas (Madrid). 
Director del Dispensario Antituberoulo«o del Estado en León. 
Pensionado por la Real Academia Nacional de Medicina en los 
Hospitales y Sanatorios de Londres y Berlín. Especialista en 
enfermedades del pecho. Rayos X. 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 6. 
Alcázar de .Toledo, número. B. Teléfono 1917. 
élíxFirráiidl#z6utférrez 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DE LOS NIAOS 
Ha trasladado su consulta a Avenida del Padre Isla, 20, i . * 
Consulta: 11 a 1 y 4 a 6. Teléfonos 1242 y 1717. 
A g e n c i a R E Y E ^ 
Cid, 6. Apartado, número 20. Teléfono 1119. 
Se encarga de toda clase de asuntos propios del ramo. 
Clases pasivas; Representaciones; Instancias; Cer-
tificados penales y Pianos; Licencias de Caza, 
Pesca y Montes, etc., oto. 
NOTA IMPORTANTES Los Expedientes para el cobro d« 
pensiones de muertos an oampafta, se siguen haciendo GRA-
TUITAMENTE, como desde el principio del C I O H O S Q MovL 
miento Nacional. 
MARIÜ DROGUERÍ A Y P E R F U M É R I A 
E s p e c i a l i d a d e n p e r f u m e s y e x t r a c -
t o s d a l a s m a r c a s m á s a c i e d i t a d a s . 
p ? B 2 « i i f c 8 , i ^ — F R M M M „.•,,, • „ ; , ,L,!l 
Bachillerato. - Matemáticas.—Fi-
Boca v Química para -vreras es-
peciales y universitarias.—Cork-
tabiiidad, Cultura, Taquigrafía y 
P. da San Marcelo, 9 , i * 0|posioiones, — Idiomas.—Prof»' 
(Edificio aei Monte Piedad) sotts tituladot 
— > , 1 
k i ó k . m ó s expeotáouíos en -León 
'JE B m m m ~ 
i á í a hoy jueves, 7 de septiem-
bre de 1939. Año de la Victoria: 
i -V; CINL t i ú M • ' 
Modernísima Sala do Espectaíu-
',lps E^HjKípSKAD'A. -.. 
A las siete treinta y a las diez 
treinta ; 
NOTICIARIO F O X SEMANAL 
La mejor información gráfica 
mundial, y 
E L MISTERIOSO SR. X 
^Lpasionaute film METRO ha-
blado en español. 
Interpretación del conocido ac-
tor Eobert Montgomery. 
Mañana.-
E l mayor éxito de IMTEIUO 
ARGENTINA 
CARMEN L A D E TRIANA 
— U — 
T E A T R O A L F A G E M E 
A las Biete treinta y a las diea 
treinta: 
¡Programa doble I 
I Dos excelentes películas, do&J 
¡¡HOLA BOMBERO!) 
Por el célebre BOCAZAS, y 
L A NOVIA S E C R E T A 
E n español con Bárbara Stixn-
wick. 
f í * MOVEUI DEL 6ABADOn 
^ Ha reanuda-ílio au puñlioaoión, 
fn;otablemeinte reformada, "La 
'NtoveJia del Sábado", que edtUa 
•:©dioion<etí españolas, y que ini-
ció su vida en Stevüla con la pe-
edición de "Marruecos; Diario 
&e una Bandera", y el emocio-
kanbe libro q-ue en 1923 esori-
IJÍÓ el entonoe-s ooronei del Ter-
oío don FraacLsco Franco^ boy 
Oaudillq ée España. 
., Bste número, primero de su 
.lie a parición, pubtl'icía la Interc-
santlsiiua novela oorta' "Cheoas 
['de,,Madrid" y que constituye un 
( apasionante relato debido a 1̂  
C I N E M A R I 
La más moderna y «liegaüíitJ gi Sala 
FHIGERADA 
de BíriieotácuiiOi HE-
VIERNES 8 de Septiiienubne del Año dle la Victonia 
Ofrece ai púbMco en su lumihbsia pantalla -el Arta Excelso de 
fc» UNICA, MAGNIFICA e INSUPERABLE ESTRELLA DE ES-
TRELLAS, LA GENIAL 
- .. . IMPERI|)|ARGENTINA ( 
en la inolvidable producción nacional 
© A R M E N l a d e T R I A N A 
{¡EL FBUW DEL EXíTO OLA MOROSO DE .TAN ORAN . AR-i 
TISTA EN COLABORACION OON RAFAEL RfVELLE« % MA-
NUEL LUNA I 
• | ] E L ^SABADO! 1 
<n GRANDIOSO ESTRENO m \ C8PAAOLII 
EL ULTIMO ESPIONA JE 
Film fcbiniado de la famosa noivela d« Giovaclino FOíizano 
13 HOMBRES Y UN CAÑON 
BURLA TRAGED3A, HEÜGBSMO, S O R P R E S A , se «uceden 
con rjtnto veHiginoso, en el palpitante desarrollo de .esta 
gráni pelíoula 
.piiiniii ctei Oi-nianU. e&cMioj i 
má^ Borras. 
Gompi-eüan «ste número -iiue-
yiesanlí-s-inio de ttLa Novóla d'1'! 
Sálbado", un reportaje de Cor-
tés Gavanillas sobne el asesina-
to de don P^dro Muñoz Seca, un 
cu«ento d>ei ilus-tne mártir, unas 
"tonerlais" de Tono, (üversa* pá-
giinat¡ de Menéndez Petoyo 8>eieo-
ciowadas por don Miguel Arti-
gáis, dos páginas de adivinan-
zas y pasatiempos, unos orlgl-
nalies ¡nteres^anltóiimos s o b r e 
nuestros oonquisladoreg da In-
dias por. el ilustre catedrático 
don Oiniaoo Pénez Bustomante, 
y otro's sóbite critica literaria y 
noüicias «ie la vida intelectual 
española. 
F|st;e número además contie-
ne unos primorosos dibujos de 
Rin, y .s'C vende al insigniGcan-
te precio de una peseta. 
Anuncia para próxihios nú-
roeros originales de Ben-ívcnte, 
Larreta, Mata, Oarrére, Riari;-
pon Tomás, Sesione y otro?. 
E L C E N T R O D E E S T U -
DIOS • L E O P A R D J A N O 
E N R E C A N A T I 
E l 27 inició &u vida oficial el 
Centro Nacional de estudios Ico 
pardianos, instituido en Recanati, 
por vot|untad del Duce, y quo 
maugurai sus tareas con un pri 
mer curso de cultura leopardiana 
compuesto por un ciclo de quince 
legiones dadas en forma qim se 
evite la transformación y dege-
neración del curso en una serie de 
conferencias que desarrollan' el 
mismo tma hasta la scciedad. co 
mo sucede frecuentemente 
Recanati; la ciudad donde na-
ció el poeta del dolor, conserva 
• - — y J ve su g.i¿& . : i j c y en 
- 1 CÍIP. cncntrarün siempre ierre 
no propicio en todos tos tiempos 
el arte y la cultura. Lu idi-a de 
instituir en Recanati ei centru üd 
estudios leopardianoíy. no podía 
fer más feliz ni tnáó opon uno. 
Dicho centro se prupuno, env 
unión de diveisos curios de cul 
tura y por medio de publicacia 
nes varias, oírecer al público stu 
dioso una colección vordudtT.v 
mente completa de ubra .̂ mu 
nuscritos matenai mcunogralico 
y documentos do todâ s clases que 
puedan ayudar a conocei, reci'na 
truir e interpretar ias obras. U 
vida y el alma del gran poaa, y 
a este bn, además de ¿i biuhuieca 
Leopardi, de los .tinogriiios de 
ia iníancia y adolescencia uci puc 
ta y de otro interésame inaieual, 
el Coir;.. rrespunaiente ira re 
prpducienc^o íorugraiicamente co 
dos los a<utógri»íus de lus quií "o 
pueda poseer el ¿ríyiriáí. i)bia que 
ya ha comenzado en paite cdá la 
reproducción de los paprles que 
sec onservan en la Biblioteca ISU-
cion .̂l ¿je Nápoics. ' 
U « LIBKü SOBRE I T A L I A 
POR UNA PRINCESA 
be •¿nciitMii-a v'n ¿iiian ia. prin-
cesa árabe Üitt Nur llamado del 
Líbano, fundadora y Ipresidenta 
de ta Liga luteriiueiDual Oncule-
Ocicdente. La princesa ba ido a 
Italia eüii objeto de visit.-ir «I 
país y escribir un libro en lengua 
árabe acerca de la Italia de Mu» 
soüni. Después del Ouugre^o do, 
su Liga que se celebrará eu el Ex-
tranjero, la Princesa volverá a 
lalia donde Seguirá un largo iti* 
nerario por las rimlades más im-
portantes de la i-eninsula. 
• • • 
•ca— 1- *'* 
t 
París, 6.—Un comdnkadó '«ft' 
cial dado por el cuartel general 
polaco dice que ha quedado ,t --ni 
ñ lía MI 
L a Q B i m m Cicl istü del domingo 
L E O N - G ; a d ® í f ó s - M a f % s i l ! a - L f O N 
mía 
Organizada por nuestro qBeri-
; do colega, "'Diario de León", el 
j próxnmo domingo dia 10, se co 
| celebrará una interesante prueba 
•^eielista. 
E l recorrido serás León, Ora* 
cteies, Mansilla, León, un total da 
67 kilómetros. 
Loe ipremios que han de otor-
garse, son ios siguientes: 
P R I M E R PREMIO.—Copa dél 
Exuno. ¡Sr. Gobernador civil y 
100 pesetas. 
tíEüU^iDO PREMIO.—C o p a 
del Presidente de la Diputación t 
75 pesetas. 
T E R C E R PREMIO.—Copa del 
Sr. Alcaide y 50 peseta». 
CÜAJiTO PREMIO.—Copa dól 
"Diario de León' y 40 peestas. . 
CUENTO PREMIO.—Cepa d« 
la "Joyería Vidall" y 30 pese-
tas. 
¡áEXTO PREMIO-—Reloj de 
bolsillo de la Relojería de don 
Eladio Martínez y ¿b pee»exaá. 
SEPTIMO PREMIO.—Dos cu-
bitirtaa y doe cámaras para bici-
cleta, uc la casa Juucio ij'eruauacJ 
y 20 pesetas. 
OCTAVO PREMIO.—Una t iá-
quma fotográñea de la "Gafa dt 
Oro' y 15 pesetas. 
NOVENO PREMIO. — Premio 
de "La Eibarresa' y 10 pesetas. 
PREMIOS E S P E C I A L E S 
[1 lu. "Casa Ibán" concede 30 pe 
! íeU5» para el primer corredor f 
\ 20 para el segundo que se claax-
' liquen sobrs bicicleta Orbea fi 
i L t "Casa Valdés" «nttregará 
; la cantidad de 125 pesetas al «o-
I rredor que so clasifique sn pri-
mer l ^ a r ^0 H «fíPOJ^ pi 1» hace 
sobre bicicleta "Suprema ^al-
PBEMIO G E N E R A L . — Todo 
rredor que se clasifique en la 
meta de llegada dentro de la me-
dia hora del primero la 'Casa 
Vaidés" le otorgará como pre-
mió la cantidad de 10 pesetas. 
Entre loe aficionados al sane 
deporte del pedal reina gran inte 
rés y entusiasmo por le pruebíij 
que seguro ha de constituir el éxi 
to que se aspira y ha de servir de 
pauta para otras más grandes em 
presas en el ciclismo leonés y que 
favorecerán enormemente a nues-
tros "routiers". 
Agradecemos sinceramente la 
atención que " E l Diario de León' 
ha tenido con nosotros al invitar 
ncKs a seguir el domingo tan inte-
resante carrera. 
i x » 
L a Asociación de duieftos <¡« 
Cafés, Bares y Hoteles ha co-
mun'itado a la Comi'Sión organi-
zadora (íe la carrera que para 
oontribuiir a loo gastos <1« 16 
misma, dona |00 pesetas. 
La espléndida aportación, de 
la mencionada Entidad, aoredl-
ta a quienea lo «on de toda 'ba 
vida, del amor a León que ei^n-
teta sruis dügnos representantes. 
Campeénato 
de paleta 
Nos dicen que existe" gran axil 
mación entre los aficionados para 
el Campeonato Regional de pelo 
ta, que tendrá lugar en Valencia 
de Don Juan, «con motivo da laa 
próximas fiestas de Nuestra Seño 
ra del Castillo y del Bendito Cris 
to de Santa Marina. 
Acudirán pelotaris de Zamora, 
Falencia y de distintos lugares de 
nuestra provincia. 
L O QUE HAN GANADO 
LOS A S E S D E L CIRCUI-
TO D E L NORTE 
Bilbao.—Al finalizar el "Cir-
cuito del Norte" se lian repartido 
en premios a los ciclistas partici-
pantes en la prueba y clasifica-
dos 35.000 pesetas. Tambiéu se 
han pagado 9.600 pesetas por die 
tas a los corredores. 
Cañardo, vencedor de la prue-
ba, ha gauado 5.805 pesetas; Es -
querra, segundo clasificado, cua-
tro mil 680 pesetas, y Trueba, ter 
oer clasificado, 4.140 pesetas. 
E l gallego Delio Rodríguea ha 
fañado 2.645 pesetas. Con más de .000 pesetas figuran también 
Martín y Olmos. 
S I E T E MIL GIMNASTAS 
¡SE REUNIRAN E S T E MES 
JEN ROMA 
L a Obra Nacional Dopolavoro 
celebrará el vigésimo aniversario 
de la fundación de los Fascios de 
Combate organizando un concurso 
gimnástico y atlético que tendrá 
lugar en Roma, del 27 al 29 de 
septiembre. 
En esta magnífica reunión to-
marán parte más de 7.000 gimnaa 
tas de ambos sexos; más de 300 
escuadras en representación de to 
das las provincias italianas y 25 
formaciones de dopolavoristas del 
extrahjéro. Habrá además una no 
vedad consistente en cinco escua 
draa masculinas y una femen *ia 
compuesta» de auténtico© albane* 
n^da la evacuación de Varsuvia'. 
Todos los depilctftmentuá dul 
Gobierno y de la adnHnfstráción 
cenual y ¡os soldados beridos que 
Lfíbía y el elemenio oficial lian 
sido llevados fuera de Varsuvia, 
N U E V O S D E T A L L E S DB, 
N E U T R A L I D A D DE LOS 
ESTADOS U N I D O S 
Washigion, ó.-—Se lia publica 
do el texto de la declaración dr 
neutralidad que firmó ayv'c Roo-
sevelt. 
Contienen siete artículos, los 
cuales prohiben el ajistáml^nco 
de los ciudadanos norteanun. f 
nos en ejércitos extranjeros, loa 
prestamos para propósitos de gue 
rra a los países gciligtírantes y quo 
los talleres de construcción naval! 
del territorio de lus Estados Uní 
dos construyan buques para la3 
naciones beligerantes. Estipulado 
que no podrá repararse ningún 
buque de guerra» dentro del te ¡ti 
tono jurisdicional de agu^s amo 
ricanas sin un permiso ptevid da 
do por escrito, manifestándose erl 
la solicitud cómo se ha producido 
el daño, si las reparaciones hon 
de ral naturaleza que las ocasio 
nadas por el desgaste de la na-ve-
gaxiión. 
Se prohibe a tos representan, 
tes rtal gvbierno británico óé 
cualquier clase y calegorra. que 
anaslezoan a los buques .k? gu»« 
¡rra de potenciáis beiigéruiiles^ 
Ifíñgtfh buque amei'cano pu.-de 
conducir carbOtn, petróle", ar-
mas, rvi provisioneg a los luiquefl 
ene guerra exlr;uijen>s, ul í^ok 
litarles informaci-o-nes de ntn-: 
g-una clase. Además se estable* 
oe que las potenci'a.s en guen'* 
podrán ser auxiliada-j. 
nalmenLe sé previene que ^ 
paraownes d-e buques de guerra 
como resultado de accione? na.< 
vales con otros buques enem^ 
gos; se estudien d-et 
porque es muy pi 
ve concedan automacnones 
ya haoer estas reparapiüufia^«l 
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E l « C o r r e d o r o o l a c o » , o r i g e n d e l a c t u a l E L M U N D O 
i API BM AOION E8 
c o n f l i c t o e u r o p e o 
eft l iar la itoitijentviortiat Ot Ale-
i^aitiu t^talnw mÚ^Q y eum'pi-en-
(î í̂  ua LaA^toiúü eün.tuii;a(io 4nt" 
Éfti ironK'ra ÜOÍI líolaada ha» 
ta ¿1 üeiTiloü'i.o ij-iü M'em'el, inolu-ai 
yje; c-pUa 4ÜIÍ puntos extremos 
.Q\¡¡ÍÍ ían, «a ilinoa iiüoLa, una loú-
yituiJ (Ja 640 kllóiaotru'íj. T.arnii-
•auüb conlUJíi'b. la Hn^a ildeal 
qiir^ in: igi'.rnio^.iá •fi;u--d^ inte>-
¡Eruuipida Qqa l ^ - deU>ríninac¡ón 
'(Íe-Uis i'rontcraís de lo qu^ se 
bn 'lado (gn llamar "ciudad Ü-
prc- dv T>ai\tzig" y "coniodor po-
Xaco". iQi-ritoriojS, ^mbo? inte-
¡svz.'l s Ji ojcp-'eijiÉias de lo .que 
tuú lu provinoia alemana d« i^ 'u 
Üft ucc'.iijc.ntal, tal ,oüma lo des-
tac a 1110.$ OÍ» ivucHíro esquema 
oail.i^iráiíDO. 
v\ ¿ti vj^s, i^i tratado dt» Vtíi'H-a-
Ufo natii'icó, o creó, ou conjun. 
tu, ,obia el BáltioQ, cinco Esta-
do^ Í3ol)8ranos. co^i aeoirvca te-
^ r i l u i-i alas quü pertenecieron a 
jA;'^manía -y a .Rusiia, a esta ÚÍU 
tím.i sot̂ rHí todo, ^omo" que el 
lactmil ten'itanio poilatco com-
prende más de uní iselenta por 
cica- . ría l ierras—262,iñ0 kiló-
jpeLroa cuadrados ^ quic perte-
necí eroa al país quio ftié d^ jnig 
ieare.s. Se reoolrdarA que loa eiin-
eq Fjstado^ a -Q̂16 ĥ J'nos hecho 
gilusiión, cada uno de ellos con 
una tarp-a y acentuada tradición 
ijiogíonalistia. fueron Poilonia. L I -
tuania, T^etonia, JRsIm-i.ia y Tin-
land'a. 
LAS KügVA9 FROKTEHftS DE 
tA PRiiSiA OPSiSWTAl, 
Ivl urUüuío i!á dei TraLadg de 
^ra-ull '^ . . deiienminó cuáles 's«-
phpx la# probabltx» írontciras uue 
yQs d$ la Prusia o^^ntal. El te-
yr i Lo rio, resai/ltanljo, «|g su3 ftBRA--
jliionloa ^anerailos, lü^rja dividí-
So «in. do:s partea, ia scptentrio-
p.al—-leí "hinKanland" de Koniga-
borg por asf deij.'ir—quedaba de-
tflnif.ivamcntje oomsidevado como 
jje .-• • '¡a'nía germana, micmtras 
fflM * ^arle ynor'idional, que 
ieojuj, 10ía la gran región dcJ 
¡BJcgi. : lüigsbez^rk Allemstein y 
L̂a-ois "líreiset»". distritos) «e-
tpían "inviladító ,a indio^r por sus 
yotos a qvi^ F/Slado deisoan per-
tenecer" — dice. Ui'xiuahnente, 
pnrto del artídnlo 9'i de.' rcfp-
yido 'riival.ado. 
En i&slíi .gran parle cte ta Pru-
«ia oriental, qm> comprende tam 
bién a la Masnria. ('.w la que se 
encuentra Ta-nn'enbi'rg, delbía 
prodmcirse, en un plazo de quin-
ce •años, la evaauaoión de tro-
pas y nnloridades alemanas; 
ü&onsurniado este becho ía de-
ie/rrltorio quedaba bajo 18 de-
umi icomisión inlemaciomU for-
" pendenciti y adinjn'istruoión de 
íjiada por cinco iniijmbros de-
^ilgnados por lu* "Potencias 
¡Priacii pales. Aliadas v Asocia-
das" e intgrada con do» miC'nv 
bros mái?, repiv^ontantcs da Po-
loniia y Alomania, respectiva-
mente (artímilo 87). Pai^i cum-
pl i r con la administración y, en 
su hora, con la fiscalizaeión del 
acto eilectoíral, la nv^ncionada 
comisión contaba con pleno* 
poderes para asegurar, en to-
do, "su libertad, fidotldad y se-
creto". 
Entre bis dUpo^iciuneji elec-
toira.tes destacaremos lait si-
ignientcs: votarían todas las per 
«oiiias de aiaboq sexos que .a. lo 
fwdm de «a t r a r en vigor el do-
cuimnto de Veaisalb^ biubisran 
etonipMdo 20 año* de miad y que 
habieran nacido o icsidido en 
territorio «ujeUj a plebiscito 
coa anberioriihi.d a determinada 
fecha. La votaoiói! ibbía roali-
Kdvm por municipio.-; (Oemein-
de), y isegiin sus re^ultadog ía 
cmnisión (¡nedaha a u torizada 
piii(:a estab>'icer, /en íJftftBÍ.tiva1 
la fró.ntora entre Ppu#% J Po-
len 1 a. 
Por otra parte (artículo 08 
de Versalles) Alemania y Polo-
nia quedaban comiU'OiineWdas, 
dentro del año de ta vigilancia 
m m . 
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R E F E R E N C I A S ' . . 
¿ctuaí irotitera del ReidL 
Anfigija fronfers del Seich 
Terr'lofio m penencdO « 
Pmila otmbl 
Territono aue volvió al ífsKft 
(om consecueflcia da un pie-
bÍKilo 
lerrijono que perteneoó « 
Prusia (xcideíital. 
íerrlforio de Htm). ístnfof-
porado al Reídi 
¡arnloric que perteneció « 
Alemán» (Posen) hoy da Po-
lonia (Pomerelia). 
1 
de! ira Lado, a cstableocr con-
venciones cuyas cláusulas, en 
caso de no mediar común aouec 
do>. serían decidida^ por el Con-
sejo de la Sociedad de las Na« 
cionesi, tratando siempre de 
"asegurar ,a Alemania todas las 
faoiilidades para las comunioa-
oiones entre Prus ía ariental y 
el resto idieí terri tora o alemán, 
a través del territorio polaco, 
mediante loe ferrocarriles y iais 
línea* telegráficas y telefónicas 
y, por otra parte, a aseguarlas 
a poloiaia y a la ciudad Ubre de 
Da.u Uig, a través del territorio 
alemán que, sobre la cr i l la de. 
rocha del Viistula, se interpon-
ga entre ella^ mediante los fe-
rrocarriles y las líneas telegrá-
flee* y telefónicas 
E t PLEBISCITO FUE FAVORA-
BLE PARA A L E M A N I A 
Uaia zonas sujetas a plebis-
cAlo en lo que era ila parto su i 
do Prusia oriental y parle esU 
de Pi-uisiia occidental, realizaron SÍLIS ojeocî nifta eai una misiaa fe-
cha, él l i de jul io de 1920. 
De íos electores de Prusia 
c^rieatal el 97,5 poir ciento 
(3i)3.159 votantes) se pronun-
ció en favor de Alemania y el 
2.5 por ciento (7.924 votantes^ 
lo hizo en favor de Polonia, 
(No obstan le 1-a enorme ina-
yurja de votos coui qoiia contó 
¡Altenvanía, aliguiros pequeños 
dMstrilas en quj los polacas ob-
tuvieivm una pequeñ'a mayoría 
pasaron a Polonia; tal 03 eJ 
casu del Soidoauerland que se 
desmembró de Prusia oriental 
y que tiene ta ubicación y di-
mensiones de que día cuenta el 
esquema cartuigráfico. 
La fijación d las fronteras 
diefinJitivas, entre Alemania y 
Poloni-a, en interpretación do lo 
que era documento máximo—-t 
el tratado <le Versalles—queda-
ba sujeta a tres procedimientoj 
disl/intos, a saber.: 
a; Zonas do delimitación definitiva, las que se hacínn 
efectivas al entrar en vigor el tratadoi; b) deJiimitación su-
jeta a reservas por requerir plebiscitos previos, como fué el 
casp de las zonas de las Pruisíaa. quia aquí lratam)06>, y c) el 
caso espeeral de Dantzig. 
Por .el plebiscito, Allemania apiarecló perdüendo, en prusia 
oriental, una angosta faja ,a Jo largo del Vístula y sobre su 
nVargen derecha, faja que tiene'como centro al puerto de'Kur-
zebrak y está ubicada ^n ¡eb cóstadio occidental del Kreis d© 
Marienwe^dor; no permite la .escala su determinación. 
D A K T Z í G T A L COMO SALIO D E VERSALLES 
Líi iseccióu XI ded gratado (Se Vera'aJleí, (arlícuAos lüü si 
108) define a la "Ciudad Libre d» Dantzig". debióndos* en-
tender por tal a ia ciudad, .propiamente dicha, que e* puerto 
sobre el f ís tula, y prómma aJ ¡Báltico y su zona adyacente. 
Esta "ciudad" , resul tó contar qon una superficie de 754 mi-
llas ,(1.950 kidómetros cuadrados) y con -una población que 
pasa hoy de 420.000 habitantes. 
Así, la "Ciudad libre die Dantzig" cuenta con 258 localida-
des, de las cuales 252, muniieipíos j ú r a l e s ; 2, distritois forés-
tale* y 4 ciudades: Dantzig. con '258.000 habitantes Zoppot. 
con 30.835; Neuteich, 3.160, y .Ticgenhof, 3.252 habitantes. 
C O M U N I C A D O 
O EII I ES 
lSum«rgKto« ya «n * l torbellino d« la guerra, peamos, sin 
pretensUotie» Motloa©, ouál puede »ep leí resultado de las úl-
tlm^e escaramuzas bélicas. 
De intento hemos oallfloado ÜO escaramuzas la ^erle de 
narícb.r£6 'que viene realizando {e| ejército ¡alemán en su in-
tento do penetración hacia la llanura central, dortde «¿¡ene 
asiento da capital polaca. 
Dada la enorme masía de combatientes de «mbas partes, 
ha de esperarse una reñida batalla de gran envergadura, ph 
la que Polonia opondrá al avance alemán IQ mejor de vus 
fuerzas, entrenadas y excelentemente equipadas úlSfnair»««^ 
te con ¡armamento británico. POP ahora Ja guerra aü desarro-
lla en un piano miuy discreto. Avances, isin ¡mayores resis-
tencias, actuación de las armadas aéreas, ,00 corto número y 
limitadas en su acción a ¡objetivos militares, lodo ihaoe su-
poner lógicamente que presencJanros un tanteo de fuarzas 
antes de un ataque general. 
Ateniéndonos estrictamente a iias noticias ique por ia ra-
dio n.o8 llegan, única fcente Ule linformación por leí momento, 
las ¡tropas Remanas avanzan camino de iCracovia. 'Y esto sí; 
que puede considerarse ¡como un éxito jde Inraportancia, ma-
terial y sobre to^o moral. Porque Cracovia, la .segunda ciudad 
de Bolonia, es lun santuario nsicionai, antigua sede do ios 
payes polacos y verdadera capital espiritual del reino. \1i gol-
pe'ha de ser Viudo y tía ¡tís o^nVihuir a - t ^ ^ y f a más 
la moral del ejéroiío p: 
Siguiendo la clasica ÍHMÍ.ÍÍ.Ü. de ÜÍVOÍ-SÍW.-, <..- — . ¿^..iciaios 
resdltados para «I ejército rojo durante 3a guerra española, 
Francia anuncia una ofensiva ja So largo de la frontera ale-
mana. Supuesta la solidez jde la línea 'Slgfrido, no vemos real-
mente la posibilidad de que Berlín necesite aminorar Ja ofen-
sivia en Polonia para atender a su 'frontera cooidental. Las 
condiciones han variado sensiblemente, y no ocurrirá como 
en 1914, cuando el ejército austro-alemán hubo ¡do |rsfrenar 
su vigoroso ataque a Rusia para correr ien defensa 'del Oeste. 
Puede descartarse «a posibilidad fde un fiuevo Marne con to-
das ias consecuencias de batalla decisiva. 
Claro que todo esto no son más que conjeturas, y como 
tales las debe aceptar el lector. 
balcánicos, pop ejemplo, descansa sobre bases tan quebradi-
zas, que mucho nos tememos no pueda mantenerse durante 
largo tiempo. En ei caso, muy probable, de que Rusia haga 
saber sus aspiraciones sobre ciertos territorios pola^is, Ru-
mania se considera obligada a deolararie la guerra, entre 
otras razones, por la principalísima de que Rumania conser-
va en su podep la Besarabia, teppitorio riquísimo que iantes 
pertenecía a Rusia. 
NO es difícil suponer .entonces que ta lucha u^ectana di-
rectamente a todo el oriente europeo que (ahora se mantie-
ne milagrosamente en equilibrio. La entrada de Rumania, 
arrastraría a Bulgaria y a Turquía,., y aquí está ye! pelkjro. 
Ankara domina el Bosforo, paso importantísimo hacia e! |jie-
ditepráneo, cionde Inglaterra e )ltalia tienen montada vigilan-
te guardia! 
¡Entonces la sinfonía bélica se icjeciutaría en /¡.onjo mayorl 
¡Un cambio que deseamos no se produzca para bien de 
nuestros oídos! • 
COMUNICADOS FRANCES E INGLES 
París , 6.—Ep cuartal gonerail 
francés ha dado esta nuiñana 
un comunicado oficial muy es-
(ueto diciendo que ayer tarde y 
después. durante la nocbo, l .n 
tropas francesas lograron algu-
nos avances locales. 
París, 6.—.Ln el comunioado' 
¡fiac¡litado hoy por el estado ma-
yor se informa que ios prime-
ros elementos francesas progi">e-
san del otro lado de la frontera, 
tropezando con giau cint 'dad 
'AQ ametralladoras annus auto^ 
mát.icas y otras. Los movimien-
tos se prosiguen normalmente, 
facilitándose en lo posible -a 
comodidad de las trapas y aten-
Idléndusc al ai)r'vioionHinÍQnk> 
Londres, 6-.—El Ministerio de 
Informació'U ha dado un comu-
nicado esta maíVana anunciando 
que s-e lum efectuado bu^r. nú-
mero de oiperacionos navales 
CÍUI éxito. Tres navios mercan-
tes alamanes que habían sido 
convertidos en corearlos fueron 
destruidos en el Atlántico, no 
«ln AJiUn haber asegurado el 
salvamento de los trjpui»ntes. 
Lo« ataques efectuadns por 
fuerzas aórea» tiritánica* con-
tra uavidades navales aiemanas, 
han dado por resultado m u y r 
éxito del IniQiaimente o-muai-
cado. 
Berlín, 6.—Un comunicada ofi 
cía] alemán publicado esta maña 
na como avance del que ha de 
darse más tarde, anuncia que las 
tropas germanas se apoderaron de 
la ciudad polaca de Blomberg. 
Las tropas alemanas cruzaron el 
río en la región de Grandeuz, con 
tinuando en dirección meridio-
nal. 
X X X 
Berlín, ó.—El cuartel gtmer U 
alemán ha dado el siguiente co 
municado de las operaciones del 
día de ayer, 5. 
"Las opracionus militares ea 
Polonia siguen el ritmo previsto. 
Unidades móvues capturaron en 
una ancha extensión la salida 
septentrional de las montañas y, 
alanzan. 
Las tropas que a través de Kra 
j kovia en dirección sur y este han 
! obligado a las líneas polacas a> 
| replegarse sobre la ciudad. Todo 
el distrito industrial del este de 
la Alta Silesia está en manos d? 
los alemanes. 
Más al Norte la línea Chefin-
Pietrokof ha sido tomada a pri-
meras horas de la tarde. L a línea 
fuertemente fortificada de Sie-
rras has ido rot̂  en ambos pnn 
•tos por un ataque desarrollado 
continuándose en dirección a la 
ciuds-d de Lotz. 
Las fuerzas que han cruzado la 
orilla oriental del Vístula, cerca 
de Rui. continúan la persecución 
del enemigo derrotado. 
Las fuerzas que avanzan desde 
el este de Prusia por Melava, 
han capturado Fijanof .La retí 
rada del enemigo en estos lugares 
INTERESANTE 
l>esease socio capitalista, mi 
nimo cincuenta mi] pesetas,, 
consiiuieou ^ocieoaü .Anom-
nuv en Madrid. Todas garan-
tía*. Preferible persona inte* 
ügente cargo directivo. JUüi 
Janse esta F . V. de| Castillo. 
Legión Cóndor. S y ^ 
se hace bajo dura presión alema 
na. Los contingentes rápidos ale 
manes han llegado aá río Naro. 
Hasta ahora, nuestras fuerzas 
que pelean en el norte, han he-
cho decenas de miles de prisio* 
ñeros y se han apoderado de se-
senta cañones. 
Los a-taques de las fuerzas aé-
reas han producido nuevas rotu 
ras en las comunicaciones del 
enemigo y en su conexión con 
retaguardia. Varias estaciones U 
rroviarias se hallan incendiadas. 
Muchas líneas férreas están ínter 
oeptadas. 
Con excepción de algunos c&" 
zas que han hecho su aparición 
cerca de Lotz, l'as fuerzas aéreag 
polacas no dan señales de vida, 
acusándose alguna que otra in-* 
cursión sobre territorio alemán. 
Las fuerzas navales alemanas 
han destruido en el Báltico el ter 
cer submarino polaco desde que 
comenzaron las hostilidades". 
X X X 
Berlín, 6.— E l gran cuartel 
alemán da un nuevo avance de 
su parte de hoy, diciendo que las 
tropas germanas, continúan con 
-tan fuerte presión sobre Krako-
via, que han obligado a replegar 
se sobre la ciudad a las tropas po 
lacas. Se espera en poco tiempo 
la captura de Krakovia. 
X X X 
Berlín. 6.—Se ha dado el si-
guiente comunicado ofaciai pot 
el cuartel general alemán: 
Las tropas alemanas han en-
trado cm Krakovia, poco des, 
pués del mediodía de h «y, sin 
disparar un tiro. 
El comandante en jefe de fas 
fuerzas que han entrado. 'n la 
ciudad, ha rendido h"nuieá mi -
litares ên la tumba de' nutrésoaJ 
Biidisiski, cuya graadeza reeu. 
noce Alemania, colocando una 
guardia (4e honor •"n dicha 
tumba. 
Los puentes que cru/a:! 
yíscul'a no han sido d^s l ru id tá . 
"Además, las tropas alrimanas 
han cruzado un impmdanle ca-
mino continuando tu av. no? en 
dirección a Lack. 
, Hay quid bm&T constar que 
Lack está a 33 kilómplros d»; 
Lot, por lo cual la^ íu^cE/aa al̂ ?-
ma-nas se hallan a nvi.-bu ¡o-.-, 
nos de la ciudad de Lot. segun-
da ciudad -polaca, con sft'scien-
tos mil habitauLe.3 y eemro de 
la industria UmM& 
Durante la noche últ ima, la 
aviación alemana lanzó millones 
die hojas impresas ^obr.' .Var-
sovia y otras ciudades polacas, 
iinformando a lo.s pueblns pola-
cos de la falsedad de bis noti-
cias que aseguran la deslno-
ción de la milagn>S'a imagen de 
la Virgen Negra de Chestochaw, 
Los impresos reproducort foto. 
gráücamenle iu linagpíffi, temada 
por el corresponsal de la agen-
cia americana "Asociated pross'* 
en Berlín, que representa 1 'a 
Virgen sobre el aitar de '9 
caída del monasterio sin la 
ñor señal de daño alguno, 
o l a c o 
Varsovia» 6.̂ —Un comunicad'O 
oficl'a.l polaco dado esta m a ñ a 
na, anuncia lo siguiente: 
"Hemos derribado 14 aviónos, 
enemigos. Seás aeroplanos pola-
cos no han regresado a sus ba-
ses. 
Las guarniciones polacas de 
Crdynia hicieron* un atrevido ata-
que sobre las fuerzas de Dant-
zig capturando 12. pristoherofá, 
un cañón y 3 ametralladoras,,i • 
x x x x 
ondreis, 6.—La radio de Var* 
sovda pretendía esta tarde qu« 
1 eran falsas las noticias dadas 
por Alemania de la caída d« 
Krakovia. 
La misma radio afirmaba 
qne sobre esta capital, la avia-
1 ción polaca había derribado ,15 
i aparatos nemigos. 
Instalado en la Plpza de Las Cortes Leonesas 
Hoy 3 g¿ indes y extraordinarias funciones 
Lff pnimera B las' 4,30 ( infant i l ) , con asistencia de \o.¿ niños 
del Hospicio Provincial dft eata lociuHidad. La segunda a las 
7 de la tarde (especiui). L ^ tercera a las 10,45 de ta Bííghjj 
Siiguen los éxitos due esta numerosa co,mptiñfa 
mf var a ios ce 
íes ciowns Tor t And Molí 
IQañana viernes último di a de actuación, por jtlonef qtia 
debutar en la» Feriaa & Ponferrada. 
